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PolíticaOpinião

Francisco B. Dias
colunista colaborador

chico.jor@hotmail.com

Mondongo e mocotó
Ontem saí de casa com vontade de comer mondongo (uns 

chamam tripada, dobradinha, outros bucho). Andei procurando 
pelos restaurantes e não encontrei. Acho que é um prato não 
muito apreciado, por isso os restaurantes não fazem. Aliás, 
foi isso que me disse um gerente. Eu, por exemplo, aprecio 
mondongo e sei cozinhar, e não fica aquele cheiro caracterís-
tico do estômago do boi ou da vaca. Tem um segredinho que 
elimina o odor, deixar algumas horas antes de cozinhá-lo com 
bastante suco de limão. Depois de pronto com um pãozinho 
d’água, “non c’è influenza  che resista a un bel piato di mon-
dongo accompagnato da un buon bichiere di vino rosso”! 

Traduzindo: Não há quem resista a um bom pra-
to de mondongo e um bom copo de vinho tinto!

Um mondongo é tão bom que interessei-me em pesqui-
sar de onde saiu a ideia do prato. E por causa disso, acabei 
estudando e pesquisando as origens desta comida. Jurava 
que era coisa de italiano. Nada disso! Até onde pesquisei 
é um prato típico da Nicarágua. E existe também o mocotó, 
que é um prato tradicional do Rio Grande do Sul. E eu ima-
ginava que era coisa de nordestino. Enganei-me outra vez!

O mocotó surgiu nas charqueadas, nas estâncias e estala-
gens. Os escravos, nas senzalas, ficavam sempre com as so-
bras do gado, do porco e das aves. E vem daí a tradição de se 
comer miúdos e partes menos nobres como pescoço, rabo, gor-
duras, orelhas, etc. Isso no Brasil Colônia e em todas as capita-
nias. Os escravos das estâncias gaúchas começaram a comer o 
mocotó, que é extraído da pata do boi e da vaca, porque viram 
que esse tipo de alimento dava sustância para eles trabalha-
rem. E é verdade, o mocotó é rico em gordura, proteína e ferro.

O mocotó é feito de patas, tripas e mondongo, e que em 
Portugal chamam de fato ou tripas. Essas partes dos bois aba-
tidos não eram aproveitadas. Com isso, as escravas usavam 
estes ingredientes para alimentar os filhos, mas a família toda 
comia. O fato relevante é que depois que os escravos passa-
ram a se alimentar de mocotó, caiu muito a morte de negros 
no trabalho. Naquela época, a lavoura era ainda mais exausti-
va e tanto os escravos como os donos de engenho e fazendas, 
morriam cedo, por anemia e falta de proteína. As crianças 
também. A partir do mocotó, que começou a ser difundido na 
região das Missões, a morte prematura de crianças também foi 
reduzida drasticamente. Vendo que os bebês escravos e os ne-
gros da lavoura não ficavam mais doentes, as mulheres dos fa-
zendeiros levaram esse prato para a Casa Grande e, assim, co-
meçaram a fortificar seus filhos e maridos. Como é uma receita 
de elevado valor nutricional, o mocotó passou a ser adotado 
pelas famílias tradicionais e se tornou uma comida típica do 
estado gaúcho, no final do século 17. Depois é que se espalhou 
pelo Brasil. Para fazer mocotó é preciso ter pata de boi, tripa 
grossa, mondongo, tomate, cheiro verde, feijão branco, lingüiça 
fina, cebola, manjerona, pimenta verde, ovo cozido e azeitona.

Jaime Folle
colunista colaborador

jaimefolle@jaimefolle.com.br

Faça diferença nesta semana
As estatísticas comprovam que apenas 5% das pessoas, seja 

em sua vida social ou profissional, são capazes de fazer diferen-
ça, enquanto outros 95% não passam de pessoas articuladas 
e sem grandes perspectivas de futuro, tanto pra si, como para 
os outros e muito menos para a sociedade aonde vivem.

Numa comunidade, é fácil perceber es-
tas quatro categorias de pessoas:

- Os que fazem acontecer.
- Os que assistem acontecer.
- Os que perguntam “o que houve aqui, que mudou tudo? “
- Os que pensam que somente eles tra-

balham: “os chorões de plantão”.
 Paradoxalmente aos que assistem as coisas acontecer, es-

tão sempre muito atentos ao mundo, preocupam-se em demasia 
com os comentários do cotidiano, são sentinelas das últimas no-
tícias, não perdem nenhuma ação de desgraça e a retransmitem 
como emissoras de rádios e televisão. Estes, quando o cavalo 
passa encilhado, fazem o maior alarde, gritam e observam tudo, 
e deixam o animal ir embora sem aproveitar a sua montaria.

Existem também os que não enxergam as coisas acontecer, es-
tão sempre alheios a tudo e não visualizam nem o seu próprio co-
tidiano. Parecem estar vivendo em outro planeta, jamais fazem 
algum comentário, a não ser que sejam estimulados para tal. Es-
tes, quando o cavalo passa encilhado, só ficam sabendo depois 
que o animal já foi, perdem a montaria sem tê-lo percebido.

Existem aqueles que passam reclamando o tempo todo, achan-
do que somente eles trabalham e estão sempre chorando porque 
ninguém os ajuda. Dizem que os demais são todos uns incompeten-
tes, sem capacidade e por isso ele tem que fazer tudo sozinho.

Por outro lado, existem os que fazem as coisas acontecer. 
Nem assistem demais as coisas acontecer, nem deixam de lado 
as oportunidades da vida. São os atores de seus próprios filmes, 
dormem iguais a quero-quero, com um olho aberto e um fecha-
do, estão sempre de guarda para não perder as oportunidades 
que aparecem a todo momento, ao seu redor. Para estes, o cava-
lo encilhado não vai passar sozinho. Logo vai ter uma montaria. 
São as pessoas de sucesso, que fazem as horas terem valor. 

Têm os que são simples sonhadores, vivem seus dias imaginando e 
não conseguem encontrar saída para suas imaginações, enquanto que 
os empreendedores também são sonhadores, porém, a diferença está na 
iniciativa. Dão os primeiros passos, seu tempo não é gasto em vão porque 
ocupam seus dias com suas metas e são pilotos do seu próprio destino. 

Pense um pouco de que lado você está: se você está do lado 
dos que assistem as coisas acontecer, do lado dos que não 
enxergam as coisas acontecer, do lado dos chorões de plan-
tão ou está do lado dos que fazem as coisas acontecer. Esco-
lha bem seus parceiros e seja ator de sua própria história.

Que todos tenham uma extraordinária semana de bons fluídos, 
pois o modo como você deseja passar esta semana, vai acontecer. 

Até a próxima!

180 ANOS

Presidente destaca importância da 
Assembleia Legislativa para o Estado

Edson Brum (PMDB) fez um chamamento: “pensemos no quinhão de responsabilidade que tem cada 
parlamentar pelo futuro do Rio Grande que todos desejamos”

Ao discursar na abertura da 
sessão solene alusiva aos 180 
anos da Assembleia Legisla-
tiva gaúcha, completados no 
último dia 20, o presidente do 
parlamento, deputado Edson 
Brum (PMDB), fez um convi-
te aos presentes. “Proponho 
que façamos do dia de hoje 
um momento de reflexão. 
Uma reflexão sobre o papel 
da Assembleia como parte da 
história e como poder de Es-
tado. Neste contexto, convido 
a todos a refletirmos sobre os 
personagens que passaram 
por esta tribuna represen-
tando, na mais harmoniosa 
pluralidade, uma completa 
amostragem do povo gaúcho”.

“Pensemos”, continuou, 
sobre o fundamental papel do 
Poder Legislativo, “como pilar 
do estado democrático direito, 
principalmente nos tempos 
mais sombrios”, frisou o par-
lamentar, manifestando-se no 
plenário Bento Gonçalves do 
Memorial do Legislativo*, na 
tarde desta quarta-feira (22).

Foi assim, recordou o parla-
mentar, ao tempo do Império, 
quando a instalação da Assem-

bleia configurou um corajoso 
grito de basta. “Foi assim no 
advento da Legalidade; foi 
assim nos obscuros tempos da 
ditadura militar, quando nosso 
Legislativo foi um dos únicos, 
em todo o Brasil, a permane-
cer com as portas abertas”, 
disse. “Esta tribuna nunca foi 
silenciada. Resistir ao jugo dos 
tiranos, espernear ante as ar-

bitrariedades, dar voz aos que 
foram calados pela força, esta 
é nossa gênese”, enfatizou.

A história do parlamento 
gaúcho, prosseguiu Edson 
Brum, está solidamente 
entrelaçada com a “constru-
ção da identidade cultural da 
nossa gente: a gente traba-
lhadora, encarregada de zelar 
pela fronteira do País, uma 

gente que nunca se apeque-
nou diante das adversidades 
e tampouco se conformou 
com o destino, quando ele 
se mostrou perverso”.

Referindo os grandes vultos 
da História gaúcha e brasilei-
ra que ocuparam o plenário, 
falou do compromisso de 
honrar essas trajetórias. “Rogo 
que pensemos sobretudo no 

quinhão de responsabilidade 
que tem cada parlamentar pelo 
futuro do Rio Grande que todos 
desejamos. A responsabilida-
de que temos pelo futuro de 
gaúchas e gaúchos que ainda 
nem nasceram. A história, 
senhoras e senhores, está nos 
acompanhando, enquanto nós 
mesmos ajudamos a escrevê-
-la”, disse o presidente.

Citou que, além da disposi-
ção ao bom combate, também 
está no cerne do papel consti-
tucional do parlamento a busca 
pela convergência, a disposi-
ção incansável ao diálogo, a 
vontade de buscar a concórdia. 
“Sem este espírito, as leis 
aqui propostas, aperfeiçoa-
das e aprovadas redundariam 
inócuas, sem qualquer sintonia 
com a realidade. Buscamos, 
assim, as soluções possíveis, 
as únicas que representam a 
pluralidade. As soluções ideais, 
afinal, geralmente representam 
pouco mais que uma vontade 
individual. E o que buscamos, 
aqui, é a convergência de 
todas as vontades. Ou parte de 
todas elas. Esta casa é, sim, 
plural”, definiu Edson Brum.

EM BUSCA DE VERBAS
Sartori cobra R$ 200 milhões do ministério da Fazenda

O governador José Ivo 
Sartori (PMDB) terá audiência, 
nesta quinta-feira (23), com 
o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, quando solicitará 
o repasse dos ressarcimentos 
pelas exportações devido ao 
Rio Grande do Sul. Ao todo, são 
cerca de R$ 200 milhões de 
valores em atraso e que serão 
decisivos para o pagamento 
em dia da folha dos servidores 
no final deste mês, além de ou-
tros compromissos financeiros 
do governo com fornecedores 
e repasses aos municípios. “O 
ministro tem ciência da situ-
ação das finanças do Estado 
e dos esforços que estamos 
realizando para manter as 

contas em dia. Porém, vamos 
ressaltar a urgência da União 
em auxiliar neste momento”, 
salientou o governador. 

A audiência se inicia às 11h, 
e Sartori estará acompanhado 
do secretário da Fazenda, Giova-
ni Feltes, que já manteve conver-
sa preliminar com Levy, durante 
recente encontro do Conselho 
Nacional de Política Fazendária, 
em Goiânia.. Do total das verbas 
que o Estado reivindica R$ 150 
milhões correspondem ao Fundo 
de Apoio às Exportações (valor 
bruto que está em atraso desde 
janeiro) e R$ 48 milhões acumu-
lados nos últimos quatro meses 
de ressarcimentos da Lei Kandir. 
O secretário da Comunicação, 

Cleber Benvegnú, acompa-
nhará a reunião em Brasília. 

Alteração do indexador
Sartori também irá reforçar 

a necessidade da regulamen-
tação da Lei Complementar nº 
148/2014, que altera o indexa-
dor e reduz os juros das dívidas 
dos estados com a União, como 
uma das alternativas ao ajuste 
fiscal das contas estaduais. 
“Esta renegociação representa 
um desafogo, mas seguiremos 
com a nossa bandeira de redu-
ção de 13% para 9% do com-
prometimento da nossa receita 
líquida para o pagamento da 
dívida”, observou o governa-
dor. Os 13% da RCL (Receita 

Corrente Líquida) representam 
perto de R$ 3 bilhões por ano 
com os serviços da dívida. 

A mesma pauta já foi apre-
sentada ao vice-presidente da 
República, Michel Temer, na 
visita ao 
Estado 
em mar-
ço. Com 
rombo 
financeiro 
projetado 
em R$ 
5,4 bi-
lhões para 
2015, o 
RS tem 
atual-
mente 

uma dívida de R$ 49,3 bilhões 
com a União. Para pagar os 
salários dos servidores em dia 
no mês passado, a Fazenda 
sacou mais de R$ 300 mi-
lhões dos depósitos judiciais.
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XANXERÊ-SC

Mais de 10 mil pessoas foram 
atingidas por tornado

Equipe da Defesa Civil de Erechim e Força Voluntária de Passo Fundo e Erechim atuam desde terça-feira (21) 
na cidade, auxiliando na recuperação. 

Números atualizados pela 
Defesa Civil de Santa Catarina 
mostram que pelo menos 10 mil 
pessoas foram afetadas pelo 
tornado que atingiu o município 
de Xanxerê, na última segunda-
-feira (20). Mais de mil pesso-
as estão desabrigadas e um 
balanço preliminar informa que 
2,6 mil imóveis foram afetados. 
A Defesa Civil divulgou também 
que mais de 300 pessoas rece-
beram atendimentos médicos 
e 120 foram hospitalizadas.

O Ministério do Trabalho en-
viará uma unidade móvel para o 
município. A equipe móvel deve 
chegar à cidade nos próximos 
dias para auxiliar os moradores 
atingidos no saque emergencial 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) e na emissão 
de documentos, principalmen-
te, a Carteira de Trabalho.

As regras do FGTS preveem 
a liberação emergencial dos 
recursos para os trabalhadores 
em cidades com reconhecimen-
to do estado de calamidade 
pública. Para isso, é necessário 
que os beneficiários apre-
sentem a documentação que 
comprove o direito ao saque.

O governador de Santa 
Catarina, Raimundo Colom-
bo, homologou ontem (22) o 
decreto de calamidade pública D
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assinado pela prefeitura de 
Xanxerê, no dia 21. A validação 
do decreto pelo governo estadu-
al é a primeira etapa para que 
a cidade do oeste catarinense 
possa receber ajuda estadual e 
federal para socorrer as vítimas 
do tornado e recuperar parte 
dos estragos. Após a homolo-
gação pelo governo estadual, 
o decreto ainda tem que ser 
reconhecido pelo Ministério 

da Integração Nacional.
De acordo com a Defesa Civil 

de Santa Catarina, pelo menos 
10 mil pessoas foram afetadas 
pelo tornado, cuja velocidade 
dos ventos pode ter alcançado 
250 quilômetros por hora.  
 
Defesa Civil de Erechim 
e Força Voluntária 
atuam em Xanxerê

A equipe da Defesa Civil de 

Erechim, juntamente com a 
Força Voluntária de Passo Fundo 
e Erechim, atuam desde terça-
-feira (21) na cidade de Xanxerê 

para auxiliar o município na 
recuperação após o tornado. 
Liderados pelo diretor de Segu-
rança e coordenador da Defesa 
Civil da Secretaria de Segurança 
Pública e Proteção Social da 
Prefeitura de Erechim, Ronaldo 
Manica, a equipe desenvolve 
ajuda humanitária com entrega 
de donativos. Ainda, o Ministério 
da Integração Nacional acionou 
o Exército em Santa Catarina e 
deslocou 200 homens, além de 
caminhões, para ajudar na lo-
comoção das famílias atingidas 
para abrigos. O papel dos mili-
tares também é de ajudar nas 
buscas por vítimas e retirada de 
escombros dos locais atingidos.
 
Doações

Para quem quer colaborar 
de alguma forma, são pedidas 
doações de água e alimentos. A 
partir desta quinta-feira (23), as 
doações podem ser entregues 
na sede do grupo de escoteiros 
Tupinambás, localizada abaixo 
do Viaduto Rubem Berta. 
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Agência de publicidade
No dia 6 de maio encerra o prazo para apresentação de pro-

postas para contratação de agência de publicidade para atender o 
poder Executivo de Erechim. A nova empresa será contratada por 
concorrência pública. O edital do processo licitatório está dispo-
nível na página oficial do município. Além do menor preço haverá 
julgamento da proposta técnica com apresentação de um plano de 
comunicação publicitária. O projeto deverá contemplar a estratégia 
de publicidade e ideia criativa. Três pessoas farão o julgamento téc-
nico, sendo duas com vínculo funcional na administração municipal. 
 
Pedra no sapato

Um possível cochilo da base aliada na Câmara de Vereadores, 
deixou a presidência da mais importante comissão do Legislativo 
erechinense nas mãos de um vereador de oposição. Leandro Basso 
(PCdoB), preside a Comissão de Justiça e Redação, por onde passam 
todos os projetos antes da apreciação em plenário. Algumas propos-
tas do Executivo não estão passando por esta comissão que é com-
posta por três vereadores de oposição (Araújo, Ernani e Eni) e três de 
situação (Lucas, Serginho e Clarice). Basso vota em caso de empate.
 
Cochilo pela presidência

O possível cochilo ocorreu logo após o processo de escolha da 
mesa diretora do Legislativo. Enquanto alguns costuravam a presi-
dência para Fernando Barp (PCdoB), Leandro Basso era candidato 
a vice-presidente na chapa de oposição liderada pelo vereador 
Marcos Lando (PDT). Na sequência, na formação das comissões, 
Basso alinhou a presidência da CJR. Vereadores ainda tentaram 
convencer, sem sucesso, que Ernani Mello (PDT), assumisse o posto.
 
Estratégia

Na Comissão de Justiça e Redação os projetos do Executivo 
estão sendo minuciosamente examinados. Com isso a oposição 
pode levar até dois meses para encaminhar projetos ao plená-
rio, ou vetá-los. Nos últimos dias o Executivo adotou a estratégia 
de encaminhar projetos em regime de urgência (trâmite em dez 
dias) ou urgência urgentíssima. Neste último processo, basta a 
coleta de assinatura da maioria dos vereadores para que a pro-
posta seja apreciada na sessão do dia. Foi o que ocorreu ontem 
(22) com o projeto Executivo 049/2015, que dispõe sobre o rea-
juste dos salários dos servidores do Hospital Santa Terezinha.
 
Para lotar a casa

Lideranças de 40 municípios deverão estar nesta sexta-feira 
(24) em Erechim para reunião de trabalho do Partido Democrático 
Trabalhista. O evento político deverá lotar a Câmara de Vereadores, 
onde deverão comparecer prefeitos, vereadores, lideranças polí-
ticas das regiões do Alto Uruguai e Nordeste, além de deputados 
estaduais, federais e a direção estadual do partido. O senador 
Lasier Martins é anunciado como atração principal do encontro.
 
Mais tempo

O prefeito Paulo Polis (PT) pediu mais tempo para responder o 
pedido de informações 003/2015, de autoria do vereador Ernani 
Mello, que pretende saber sobre as ações de fiscalização do go-
verno municipal, sobre as clínicas de recuperação de drogados.
 
Mais remédios

A vereadora Eni Scandolara (PP) pediu providências 
para eliminar o problema de falta de medicamentos nas 
unidades do programa Estratégia Saúde da Família.
 
Pedidos de providências

Na sessão ordinária desta quarta-feira (22), foram apre-
ciados 12 pedidos de providências. Apenas dois eram de 
vereadores de situação, ambos do PT. Sérgio Alves Bento, re-
quereu a implantação de lixeiras em frente ao ginásio de Es-
portes do Bairro Progresso. Paulo César Fávero, solicitou obras 
de pavimentação e passeios na rua Fioravante Tagliari.

LEGISLATIVO

Projeto apreciado pela Câmara de Vereadores contempla todos os 
servidores da Fundação Hospitalar Santa Terezinha

A Câmara de Vereadores 
aprovou ontem (22) o projeto 
de lei Executivo que dispõe 
sobre o reajuste dos vencimen-
tos e salários dos servidores 
da Fundação Hospitalar Santa 
Terezinha. Pela proposta apro-
vada o aumento salarial será 
7,76%, retroativo a 1º de março.

Conforme texto do proje-
to de lei que atinge todas as 
categorias da instituição, o 
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Reunião ordinária foi realizada ontem à tarde (22)

Aprovado reajuste para servidores 
do Santa Terezinha

índice de reajuste anual foi 
calculado com base na repo-
sição da inflação, acrescido 
de percentual de ganho real:

“Os índices informados no 
presente projeto se dão de acor-
do com compromissos de plano 
de governo, em que, gradati-
vamente, fossem recuperadas 
as perdas salariais havidas no 
decorrer dos anos, bem como 
equiparadas aos servidores da 

secretaria municipal de Saúde. 
Ademais, para todas as cate-
gorias profissionais da FHSTE 
a concessão dos reajustes é 
calculado, somando-se a revisão 
geral anual no percentual de 
6,41% à reposição a título de 
ganho real de 1,35%, discrimina-
das no presente Projeto a todos 
os profissionais da fundação”, 
diz o documento aprovado 
com dois votos contrários.

Sentinela da Querência terá verba do 
município para realizar evento

A Câmara de Vereadores 
de Erechim, aprovou projeto 
de lei do poder Executivo, 
que prevê o repasse de 
recursos para realização do 
“Evento Cultural de Prendas 
e Homenagem à Gestão de 
Prendas Estaduais”. A pro-

gramação será realizada no 
próximo sábado, em Erechim.

No total o município vai 
repassar pouco mais de R$5 
mil, devendo o CTG investir 
mais de R$2 mil como contra-
partida do projeto. Os recur-
sos pertencem ao orçamento 

da secretaria municipal de 
Cultura, Desporto e Turismo.

Na justificativa do projeto 
o poder Executivo argumenta 
que “ o CTG Sentinela da Que-
rência acredita ser de extrema 
importância a realização de 
um evento para homenagear 
a Gestão Estadual de Prendas 
2014/2015, valorizando todas 
as representantes estaduais. 
Nesse evento o CTG convida 
todas as prendas estaduais, 
em especial a representan-
te de Erechim, Laura Durli 
- Primeira Prenda Mirim do 
Rio Grande do Sul, que muito 
bem nos representa, levando 
nossa história e o nome de 
Erechim e região para todos 
os lugares que visita em nosso 
Estado, bem como em outros 
estados pelo qual passa”.

A votação foi acompanhada 
por uma comitiva de tradicio-
nalistas que representam o 
CTG beneficiado pelo projeto.
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Fator de reajuste do aluguel anual em %

Taxas

Índices do agronegócio

Dólar

Euro Poupança

INCC-M (FGV) Ouro - BMF

Salários

Comercial  3,0042 3,0054
Turismo 2,9700 3,0900

R$ 3,2228 para compra
R$ 3,2249 para venda

OBS: fechamento do dia

COMPRA        VENDA

Mínimo Nacional: R$ 788,00
Mínimo Regional*: e R$ 868,00
   a  R$ 1.100,00

*conforme o segmento econômico

SUÍNO R$ 3,50 KG 23dias
LEITÃO R$ 3,50 KG 21dias

Boi Gordo  kg/vivo (Alegrete) R$ 4,30

Leite      1 litro (Erechim) R$ 0,87

Dia  26/04/2015 0,6296%
Dia  25/04/2015 0,6310%
Dia  24/04/2015 0,6111%
Dia  23/04/2015 0,6317%
Dia  22/04/2015 0,6018% 
Dia  21/04/2015 0,6018%

20/04 - R$ 116,80 /grama
17/04 - R$ 116,80 /grama
16/04 - R$ 117,80 /grama

SELIC: 12,75%  | TJLP: 5% (ANO)

Data de atualização: 22/04/2015 |  Hora de atualização: 13:51 Fonte: portalbrasil.net

Janeiro 0,7934% 0,1126%

Fevereiro 0,7441% 0,5370%

Março 0,7068% 0,2660%

Maio 0,7362% 0,4590%

Abril 0,8109% 0,6040%

Junho 0,7968% 0,4650%

Julho 0,8762% 0,1054%

TBF (Básica Financeira)Mês TR (Referencial)

mar/15 fev/15 jan/15 dez/14

IPC-Fipe 6,65% 5,91% 5,20% 6,35%

IGP-M 3,86% 3,98% 3,69% 3,54%

IGP-DI 3,74% 4,06% 3,78% 3,24%

IPCA 7,70% 7,14% 6,41% 6,75%

INPC 7,68% 7,13% 6,23% 6,59%

SOJA COMÉRCIO R$ 57,00 /SC 07 Dias

MILHO COMÉRCIO R$ 22,00 /SC 21 Dias

TRIGO COMÉRCIO R$ 24,00 /SC 28 Dias

FEIJÃO PRETO R$ 80,00 /SC 28 Dias

FORRAGEM R$ 16,00 /SC 28 Dias

Janeiro: 0,70%
Fevereiro: 0,50%
Março: 0,36%
Acumulado 12 meses: 1,56%

SAÚDE

Prática de atividades físicas deve 
ser feita com orientação

Academia ao ar livre pode ser uma alternativa, se usada corretamente e com orientação

Da redação
jornalismo@jornalbomdia.com.br

Um dos grandes problemas 
apontados por profissionais da 
atividade física são as pessoas 
que não buscam orientação 
adequada na hora de se exer-
citar. As academias ao ar livre 
são boas opções para quem 
quer começar a fazer ativida-
de física, principalmente na 
terceira idade. Com a vantagem 
de ter um ambiente agradável, 
elas têm aparelhos que ajudam 
a trabalhar a força muscular e 
a ativar as articulações. Porém, 
a utilização destes aparelhos 
sem qualquer tipo de orien-
tação ou informação pode 
trazer graves consequências. 

Segundo o educador físico, 
Anderson Monteiro, é compro-
vado que a prática de exercícios 
faz bem a saúde, mas deve 
ser feita com cautela. “Todos 
nós sabemos que a prática de 
exercícios físicos é fundamental 
para a manutenção da saúde, 
porém, fazer sem orientação de 
um profissional, ao invés de aju-
dar, pode atrapalhar”, pontua.

Por trabalhar com a saúde 
e bem-estar das pessoas, a 
orientação de um profissional é 
de extrema importância. Para 
Anderson, “a prática de exercí-
cios deveria ser sempre acom-
panhada de um profissional 
habilitado, que irá prescrever o 
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nas pessoas no mínimo curiosi-
dade para saber como fun-
cionam, mas a ideia é antiga. 
Muito antes de elas surgirem, 
era possível ver em parques ou 
na praia, equipamentos feitos 
de madeira, para se exercitar. 
Barras fixas, barras paralelas, 
pranchas para abdominais, 
traves de equilíbrio e argolas. 

Uma das origens para 
implantação destes tipos de 
academia foi o texto do “Mo-
vimento Esporte para Todos”, 
que teve vários sentidos e 
interpretações. O primeiro 
deles foi o da democratização 
da atividade física e da prática 
esportiva, sendo incorpora-
do ao Esporte-lazer da Carta 
Internacional de Educação 
Física e Esporte da UNESCO. 

Na década de 1990 esse 
conceito se renovou, com-
preendendo além do lazer, 
a promoção da saúde. As 
academias ao ar livre repre-
sentam a democratização das 
atividades físicas. Qualquer 
pessoa, em qualquer momen-
to, sem custo algum, pode se 
beneficiar utilizando aquele 
espaço, tanto do ponto de vista 
do lazer quanto da saúde. 

Segundo o site da Prefei-
tura Municipal, Erechim conta 
com oito academias ao ar livre 
instaladas em praças com fácil 
acesso a todos os públicos.

que é mais indicado para cada 
pessoa. Deveria ser encarada 
com a mesma seriedade de 
quando vamos ao médico, onde 
ele vai analisar o caso, pres-
crever o melhor medicamento, 
a dosagem e a frequência de 
uso do remédio. O profissio-
nal de Educação Física faz o 
mesmo, porém, relacionado 
à prescrição de exercício.”.

Monteiro afirma ainda, que 
a quantidade de academias ao 
ar livre vem aumentando, mas 

existem vantagens e desvanta-
gens em usar estes locais para 
treinar, “Nas academias ao ar 
livre, percebemos um grande 
número de pessoas se exerci-
tando diariamente, de várias 
faixas etárias, mas principal-
mente de mais idade, nas quais 
os cuidados deveriam ser ainda 
maiores. A partir dos 50 anos a 
força muscular diminui bastan-
te, começam a surgir alguns 
problemas decorrentes da 
idade e do sedentarismo, o que 

faz com que o risco de lesões e 
problemas decorrentes da prá-
tica de exercícios inadequados 
aumente”, pontua o educador.
 
Origem

Os modelos e aparelhos 
das academias ao ar livre têm 
design moderno, e são um 
convite a se exercitar. A propos-
ta desses espaços é incentivar 
a prática de atividades físicas 
e melhorar a qualidade de vida 
da população. Equipamentos 

Ministro diz que adolescentes apreendidos são menos dos 1% de jovens do país
Em ritmo de retorno do 

feriado, poucos deputados 
chegaram à comissão ge-
ral marcada para discutir 
o Projeto de Lei 7197/02 
que aumenta o tempo de 
internação de adolescen-
tes infratores que atingi-
rem a maioridade penal. O 
texto depende da votação 
de um substitutivo apre-
sentado pelo deputado 
Carlos Sampaio (PSDB-
-SP), que defende interna-
ção por até oito anos do 
adolescente que praticar 

crime hediondo ou partici-
par de ações de quadrilha 
ou crime organizado.

O ministro da Secre-
taria de Direitos Huma-
nos da Presidência da 
República, Pepe Vargas, 
fez um alerta ao plená-
rio da Câmara pedindo 
cautela no debate sobre 
o assunto. “Não tenha-
mos a ideia fácil de que 
agravar [as penas] vai 
resolver o problema.”

Segundo Vargas, atu-
almente, no país, 111 mil 

adolescentes cumprem 
medida socioeducativa. 
Desses, 88 mil cumprem 
em prestações de serviços 
e 23 mil estão internados 
cumprindo penas com 
privação de liberdade. 
“Temos 26 milhões de 
adolescentes no Brasil. Os 
23 mil que estão cumprin-
do medidas com privação 
de liberdade representam 
0,08%. Esses casos têm 
grande exposição e geram 
muita comoção, mas é 
uma parcela ínfima de 

adolescentes”, afirmou.
Pepe Vargas ainda 

explicou que do universo 
de adolescentes em pri-
vação de liberdade, 63% 
cumpre pena por furto, 
roubo ou tráfico de drogas 
e apenas 0,01% pratica-
ram atos contra a vida. 
O ministro alertou para o 
risco de um agravamento 
de penas acabar afetan-
do casos menos graves.

Ele ainda defendeu a 
manutenção do Estatuto 
da Criança e do Adoles-

cente (ECA) que prevê 
pena de no máximo de 
três anos para atos de 
grave ameaça ou violência 
à pessoa e de reincidência 
de infrações graves. De 
acordo com ele, as abor-
dagens sobre o assunto 
precisam ser “sistêmicas 
e integrais”, garantindo 
educação e formação 
técnico-profissional dos 
jovens para a ressociali-
zação depois do período 
de cumprimento das 
medidas socioeducativas.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO 

Empréstimo do nome a terceiros 
pode gerar problemas futuros

Embora a compra não seja efetuada pelo titular da conta, este é responsabilizado pela dívida no caso de não 
haver pagamento

Da redação
jornalismo@jornalbomdia.com.br

Emprestar o nome para 
terceiros na hora da compra é 
um hábito que está deixando 
muitos cidadãos inadimplentes 
no Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC). O titular do crediário ge-
ralmente acha que a dívida não 
é sua, no entanto, a liberação 
do crédito para terceiros acaba 
por endividar o dono efetivo 
da conta nos casos em que o 
pagamento não é realizado. 

Uma pesquisa realizada pelo 
SPC e pelo Portal Meu Sorri-
so Feliz revelou que cerca de 
15 milhões de pessoas estão 
inadimplentes por emprestarem 
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 seu nome para outras pessoas 

comprarem produtos e serviços. 
A pesquisa destaca ainda que 
cerca de 53% dos inadimplentes 
levam aproximadamente três 
anos para quitar sua dívida.

E na região o hábito também 
é comum. De acordo com o 
gestor administrativo da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Ere-
chim (CDL), Jean Morandini, há 
conhecimento de que muitas 
pessoas emprestam seu nome 
para terceiros, e por ingenuidade 
acabam ficando endividadas. 
“Não temos uma média oficial de 
quantos cidadãos estão nessa 
nesta situação, mas podemos 
concluir que geralmente, as pes-
soas que usam o nome de outras 
para realizar compras já têm seu 
nome ‘sujo’ no SPC”, explica. 

Em uma loja de roupas de 
Erechim, conforme a subgerente, 
Adriana Buratti, a liberação de 
crédito para terceiros é normal e 
não são tão frequentes casos de 
pessoas devedoras. “Nós não te-
mos esse tipo de ocorrência com 
tanta frequência, mesmo nos 
casos de clientes que emprestam 
o nome para terceiros”, diz. 

Por outro lado, segundo a 
supervisora de crediário de outra 
loja de roupas de Erechim, Neide 
de Lira, o crédito para não titula-
res é liberado, mas a frequência 
de clientes devedores é bastante 
alta. “Nós temos esse tipo de 
ocorrência em nossas lojas com 
muita frequência. Muitos clientes 
liberam seu nome para uso de 
pessoas de confiança, como 
vizinhos e parentes”, exemplifica. 

No entanto, segundo Neide, 
os problemas começam quan-
do a pessoa que pediu o nome 
emprestado não faz o paga-
mento: “Fazemos cobranças 
para a pessoa que emprestou o 
nome e esta alega que a compra 
não é sua. No entanto, como é 
titular da conta, acaba sendo 
responsabilizada pela dívida. E 
o agravante é que geralmente 
as pessoas que  usam o crédito 
de terceiros fazem compras 
em grande quantidade e com 
valores relativamente altos”, 
complementa a supervisora. 

Enquanto algumas lojas do 
comércio não interferem na 
opção do cliente em emprestar 
seu nome a um terceiro, outras 

seguem algumas regras. É o caso 
de uma loja de móveis e eletro-
domésticos de uma rede. “Não 
liberamos crédito para quem 
não é titular da conta, pois assim 
evitamos que clientes venham 
a se complicar com contas que 
não são suas ou acabem indo 
para o SPC”, pontua a geren-
te, Caroline Palhano Flores. 
 
Empréstimo do 
nome exige cuidado, 
alerta SPC

“Emprestar o nome para 
amigos ou conhecidos é uma 
atitude solidária, mas pode 
estragar planos importantes 
de médio e longo prazo, como 
comprar uma casa, um carro, 

investir na educação e saú-
de, etc. Ao tentar ajudar uma 
pessoa próxima, é preciso 
pensar bastante antes”, analisa 
a economista chefe do SPC 
Brasil, Marcela Kawauti. “Os re-
sultados indicam que, frequen-
temente, quem emprestou o 
nome acaba se responsabilizan-
do por uma dívida que não fez, 
com graves desdobramentos 
como restrição ou impedimento 
ao consumo e inadimplência. O 
consumidor, portanto, deve re-
fletir e entender se está mesmo 
preparado para assumir esse 
compromisso, antevendo as 
consequências, caso o respon-
sável pela dívida não consiga 
cumprir sua parte”, conclui.



98 QuintaQuinta
JORNAL BOM DIA | 23 de Abril de 2015JORNAL BOM DIA | 23 de Abril de 2015 GeralEnsino

EDUCAÇÃO FÍSICA

Egressos da URI ministram oficinas sobre 
“lutas” e “treinamento funcional”

As ações fizeram parte do Programa do Egresso do Curso, dentro da disciplina de Vivências de Atividades 
Físicas em Academia

 Duas aulas práticas mos-
traram aos acadêmicos do 
Curso de Educação Física da 
URI a amplitude da atuação de 
um educador físico. As ações, 
realizadas em abril, fizeram 
parte do Programa do Egresso 
do Curso, dentro da disciplina de 
Vivências de Atividades Físicas 
em Academia, ministrada pela 
professora Adriane Carla Vanni. 

No dia 6, o professor Rodrigo 
Dalla Rosa da Veiga palestrou e 
proporcionou aos acadêmicos 
da Turma 2015/ Bacharelado, 
uma aula prática com o tema 
“Lutas”, evidenciando o Mu-
aythai, o Jiu Jitsu, o MMA e o 
Boxe. A aula aconteceu no cen-
tro de treinamento GFT- Mixed 
Martial Arts e teve a colaboração 
de instrutores e atletas dessa 
academia. No dia 13, a professo-
ra Juliana Costa, egressa da pri-
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essa mesma turma com o tema 
“Treinamento Funcional” em 
palestra e aula prática realiza-
das na Sala de Danças e na Sala 
de Musculação do Prédio 14.

Segundo a Coordenadora do 
Curso, professora Alessandra 
Dalla Rosa da Veiga, “são essas 
atividades que proporcionam 
aos nossos acadêmicos o con-
tato com as novas tendências 
de atividade físicas em aca-
demia, aliadas ao que nossos 
egressos vêm desenvolvendo 
de melhor no mercado de 
trabalho”. Além disso, salien-
tou a professora, a integração 
entre acadêmicos e egressos 
é muito importante para a 
formação do futuro profissional 
que, dessa maneira, pode estar 
sendo integrado nas diferen-
tes realidades do mercado.

Alunos do 4º ano do Barão escrevem e mandam cartas para amigos ocultos
“As cartas são o serviço 

postal mais tradicional dos Cor-
reios. São mensagens escritas 
à mão, pela internet ou por 
outro meio eletrônico e envia-
das para entrega no endereço 
do destinatário”. A definição, 
disponível no site dos Correios, 
foi conhecida e vivenciada 
pelos alunos do 4º ano do Ins-
tituto Anglicano Barão do Rio 
Branco (IABRB), turmas A e B. 

Depois de estudarem o 

gênero textual carta, com as 
professoras Rosane Badalotti 
e Tânia Durli, os estudantes 
foram desafiados a escrever 
suas próprias cartas. As car-
tas, contando as novidades do 
ano de 2015, foram endereça-
das a amigos ocultos. Assim, 
a curiosidade para o rece-
bimento da carta era dupla: 
quanto ao remetente e teor do 
texto. Betina Luísa Bandieira, 
do 4º ano B, recebeu a carta 

na terça-feira (14) e gostou 
da experiência. “Essa foi a 
primeira carta que recebi e 
também que escrevi. Como 
gosto muito de artes, con-
tei que estava ansiosa para 
fazer a apostila dessa disci-
plina”, destaca a estudante.

“Decidimos propor esta 
atividade para que, tendo 
um objetivo, os estudantes 
compreendessem melhor essa 
modalidade textual”, explica 

a professora Rosane. Porém, 
contando com o atendimen-
to atencioso do gerente dos 
Correios, Alvir José Kochanski 
e da atendente Juliana Falcão, 
os estudantes aprenderam 
ainda mais. “Os alunos tam-
bém foram alertados sobre 
a importância de saberem o 
CEP de suas ruas, já que os 
últimos 5 dígitos mudaram 
no início deste ano”, comple-
menta a professora Tânia.

Analu Maiolli
colunista colaborador

analumaiolli@hotmail.com

Minha Páscoa
Páscoa não é um feriado chinês, afinal a China não é um país 

cristão. Mas, como trabalho em uma escola Internacional, feria-
dos internacionais são inclusos no calendário letivo.  Isso me re-
sultou em uma Sexta-feira, um Sábado e um Domingo de feriado. 
Felizmente, o feriado de Finados - chinês - coincidiu com a Segun-
da-feira seguinte ao feriado da Páscoa. Resultado: Quatro dias 
de folga, quatro professoras, quatro nacionalidades;uma paixão 
em comum: viajar e um destino: Tailândia (Ilha de Koh Phangan);

Plano inicial: Uma viagem pela China sozinha. Que mu-
dou para uma viagem pela China com uma colega de tra-
balho e depois com duas, que mudou para Tailandia, que 
terminou em quatro pessoas indo para a Tailândia: Uma 

Filipina, uma malaia, uma sul-africana e uma brasileira.  
Coincidentemente, mas não por acaso (já que acredito que 

nada é por acaso) estava acontecendo a festa mais popular 
tailandesa: Full Moon Party (Festa da Lua Cheia em português), 
que é realizada mensalmente na ilha de Koh Phangan e atrai 
turistas de todo o mundo, com maior público no Ano Novo.

A maior dificuldade: Acomodação. A maior dificulda-
de pessoal: Viajar em grupo. As pessoas temem viajar 
sozinhas, e eu costumo temer viajar em grupo. Minha pri-
meira experiência. Viajar em grupo exige mais cautela, 
abnegação, paciência e diminui a liberdade pessoal.

Resultado: uma festa na praia, um clima agradável, pessoas 

coloridas com pinturas neon, comidas boas e baratas, música 
para todos os gostos e o principal: felicidade por todos os lados.

Além disso, uma praia linda, com águas muito trans-
parentes, comidas típicas deliciosas e um povo mui-
to receptivo. Tudo isso a preços muito acessíveis.

Aprendi muito. Aprendi que não é difícil ser flexí-
vel, aceitar a opinião dos outros e re-aprendi que nada 
é por acaso e que se nos abrirmos para o mundo, ele 
abre portas para nós o tempo todo. Fiz amizades ma-
ravilhosas, me diverti, sorri e aprendi muito.

Você sempre terá o que aprender com quem está 
ao seu redor e você sempre terá o que ensinar.

CAMINHONEIROS

Mais uma greve a vista
Terceira reunião entre categoria e representantes do governo terminou sem acordo. Para a região, segundo o Sindicato 

dos Rodoviários não há bloqueios programados, porém, presidente não descarta movimentações independentes
Caminhoneiros podem dar 

início a uma nova greve  a partir 
de hoje (23). Terminou sem 
acordo a reunião entre cami-
nhoneiros e representantes do 
governo realizada ontem (22), 
em Brasília. Os caminhoneiros 
buscavam a aprovação de uma 
tabela de frete mínimo, o que 
não ocorreu. Protestando muito, 
os trabalhadores saíram da 
reunião dizendo que voltarão 
a fazer greve em todo o país.

Para as rodovias da re-
gião, segundo o presidente do 
Sindicato dos trabalhadores em 
transportes rodoviários do Alto 
Uruguai, Gerson Klosinski, não 
há nenhum bloqueio programa-
do, entretanto, ele não descarta 
movimentações independen-
tes. “Nós enquanto sindicato 
ainda estudaremos qual será 
nosso posicionamento a partir 
da reunião com o governo, 
no entanto, assim como na 
última vez, os caminhoneiros 
autônomos é que podem dar 
início à greve”, pontuou.

A tabela de frete mínimo, 
buscada pelos caminhoneiros, 
aumentaria em torno de 30% o 
valor do frete praticado hoje. Eles 
alegam que esse valor é neces-
sário para cobrir os gastos com 
o transporte e protegê-los de osci-
lações do mercado que, segundo 
eles, costumam repassar a baixa 
lucratividade no preço do frete.

“Essa tabela garantiria a 
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da greve. As rodovias serão inter-
ditadas para passagem de cami-
nhões. Apenas a cidade de Xan-
xerê, em Santa Catarina, poderá 
ser abastecida pelos caminhões. 
O município foi atingido por um 
tornado na última segunda-feira 
(20) e pelo menos 10 mil pesso-
as foram atingidas, sendo que 
mais de mil estão desabrigadas.

O governo, no entanto, de-
fende a ideia de que atendeu 
às reivindicações dos caminho-
neiros. Em nota, destacaram 
a sanção da Lei 13.103/12, 
conhecida como Lei dos Cami-
nhoneiros, além da isenção de 
pagamento de pedágio para o 
eixo suspenso de caminhões 
vazios. De acordo com o 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
Miguel Rossetto, a tabela 
impositiva é inconstitucional, 
e não pode ser aplicada.

Ele enfatizou que o governo 
atendeu a várias reivindicações 
da categoria e disse estar seguro 
“do amplo apoio da maioria 
da categoria”, mesmo tendo 
ciência da possibilidade de 
paralisação, a partir de hoje. 
“Estamos seguros de que há um 
reconhecimento muito grande da 
categoria, dos avanços. Acredi-
tamos em um amplo apoio da 
categoria”. Sobre a paralisação, 
Rossetto apenas disse que o 
governo vai “acompanhar”.

cobertura de todos os gastos do 
transporte. Caso algum problema 
venha a acontecer no agronegó-
cio, por exemplo, que não seja 
o transporte a pagar por isso. 
Que não possa ser contratado 
um frete abaixo do custo. Essa 
é uma tabela de custo e não de 
lucratividade”, explicou Gilson 
Baitaca, representante dos 
caminhoneiros autônomos.

A tabela sugerida pelo go-
verno seria apenas referencial, 
ou seja, não teria cumprimen-
to obrigatório. “Nós, do setor, 
vivendo isso todo dia, sabemos 
que uma tabela referencial, não 
obrigatória, não será cumprida. 
Nunca foi”, disse Baitaca. “Nós 
nos sentimos derrotados nesse 
momento. Precisávamos de uma 
tabela mínima de preço de frete. 

E não foi isso que o governo 
deu. A tabela referencial não 
nos tem servido”, disse Janir 
Botelho, também representante 
dos caminhoneiros autôno-
mos, na saída da reunião.

De acordo com Baitaca, os ca-
minhoneiros voltariam a paralisar 
as atividades a partir da meia-
-noite de hoje. Acampamentos já 
teriam sido montados aguardan-

Sicoob Transcredi lidera o ranking de rentabilidade
Mais uma vez o 

Sicoob Transcredi 
ocupa o primeiro lugar 
em “rentabilidade para 
o associado” entre as 
cooperativas do Sicoob 
de Santa Catarina. O 
indicador é apurado 
pelo resultado sobre o 
número de associados. 

Segundo a presiden-
te do Sicoob Transcredi, 
Ana Rauber Balsan, 
a principal meta da 
cooperativa em 2014 
era melhorar o índice 
de eficiência em 2%. 
“Passamos de 28,88% 
em 2013 para 24,47% 
em 2014, uma melhora 

considerável de 4,41%, 
pois, quanto menor o 
índice melhor a efici-
ência. Isso também 
tem contribuído com 
a rentabilidade para 
o associado”, comen-
ta a presidente. 

Estes índices são 
divulgados anualmente 
pelo sistema Sicoob. 
“Na rentabilidade 
temos apresentado 
o melhor retorno aos 
associados nos últi-
mos anos, e quanto 
a eficiência estamos 
melhorando a cada 
ano. Todas as ações 
do Sicoob Transcredi 

são definidas com foco 
na proteção e valori-
zação do patrimônio 
dos associados. Estes 
indicadores confirmam 
o trabalho desem-
penhado”, afirma.

O Sicoob Transcre-
di oferece um amplo 
portfólio de produtos 
e serviços para seus 
associados e possibi-
lita acesso a recursos 
financeiros especiais 
para empréstimo, 
investimento e capital 
de giro, com taxas e 
juros mais acessíveis. 
Saiba mais acessando 
www.transcredi.com.br
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CAMPINAS DO SUL
Prendas preparam a 46ª Ciranda Cultural

As prendas juvenil e mirim, 
Gabriela Banaseski e Joana 
Clélia Trindade Borges, res-
pectivamente, do CTG Rodeio 
da Querência de Campinas do 
Sul, estão se preparando para 
a fase regional da 46ª Ciranda 
Cultural de Prendas, evento 
marcado para o mês de junho.

Na sexta-feira (17), ambas 
realizaram a segunda ação do 
projeto CTG Núcleo de Fortale-

Atividade foi prestigiada pelo público e patronagem no CTG de Campinas do Sul
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cimento da Cultura Gaúcha, e 
dissertaram sobre a história do 
charque. Acompanhadas pelo 
patrão do CTG, Marcelo Adona, 
as prendas realizaram apre-
sentações e oficinas práticas 
acerca da temática. “A exposi-
ção deste tema é importante 
para agregar conhecimento 
para as prendas e peões e 
oportunizar aos demais parti-
cipantes aprimorar o conheci-

mento sobre a nossa cultura”, 
destacou o patrão tradiciona-
lista. As ações fazem parte do 
regulamento do concurso.

A atividade aconteceu nas 
dependências do CTG Rodeio 
da Querência e contou com a 
presença de toda patronagem, 
alunos das esferas municipal, 
estadual e privada de ensino, 
além de professores, autori-
dades locais e público geral.

TRÊS ARROIOS
Badesul recebe propostas para 

financiamento de projetos
O prefeito de Três Arroios, Lirio 

Zarichta (PDT), manteve audiên-
cia no Badesul, em Porto Alegre, 
onde apresentou o projeto para 
financiamento da infraestrutura 
do distrito industrial do município, 
bem como a busca de recursos 
para financiamento das empre-
sas que estarão se instalando na 
área localizada às margens da 
BR-153. Conforme o prefeito, nos 
próximos dias iniciam as obras 
de limpeza e terraplanagem. 

Na mesma oportunidade 
foi tratado sobre o projeto de 

Projetos beneficiam a instalação de empresas no município
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financiamento da empresa 
Lucaza, que está instalando a 
sua indústria de beneficiamen-
to de vidros em Três Arroios. A 
reunião foi acompanhada pelo 
empresário Luiz Carlos Zanardo, 
e o assunto foi discutido com 
o vice presidente do banco, 
Sidney de Souza e equipe técnica 
na instituição. O resultado do 
encontro não foi informado. 
O Badesul é uma agência de 
fomento vinculada à secretaria 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia.

MAXIMILIANO DE ALMEIDA
Obras em andamento em três 

setores do município
Três importantes projetos 

estão em andamento em Maxi-
miliano de Almeida. Financiadas 
com recursos da União, Estado e 
município as obras visam a cons-
trução de uma nova unidade do 
programa Estratégia da Saúde, 
quadra coberta de esportes e 
crechê do programa Proinfância.
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Saúde vai receber uma nova unidade do programa Estratégia Saúde 
da Família

Conforme nota distribuída 
pela assessoria de imprensa da 
administração municipal “estas 
novas estruturas servirão para 
melhor atender a população 
de Maximiliano de Almeida, na 
saúde, no esporte e na educa-
ção”. Não  foi informado o estágio 
das obras e valores investidos.

GAURAMA
Moradores discutem sobre ocupação 

de faixa de domínio
No último sábado (18) estive-

ram reunidos em Gaurama os in-
tegrantes do Movimento de Mo-
radores na Luta pela Moradia. 
A reunião ocorreu na Câmara 
de Vereadores e, conforme nota 
divulgada pela organização do 
encontro, contou com a partici-
pação de lideranças municipais, 
regionais e também do deputa-
do federal Dionisio Marcon (PT).

Conforme a mesma fonte “os 
moradores se reuniram para dis-
cutir e debater o andamento das 
negociações, audiências e trami-
tação de processos judiciais que 
têm por objetivo a desocupação 
da área de onde residem. Mais 
de cinquenta pessoas participa-
ram do encontro que teve como 
encaminhamentos a realização 
de uma audiência com o execu-
tivo municipal, para apresentar 
um relato do movimento e de 
como estão os tramites adminis-
trativos e judiciais que podem 
vir a prejudicar os moradores”.
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Deputado Dionilso Marcon participou do encontro em Gaurama

Luciana Bernardete Burin, 
integrante do movimento, 
informa que “um dos encami-
nhamentos após a audiência 
na prefeitura deverá ser a 
realização de uma audiência 
pública para oficializar acor-
dos que venham no encontro 

de reconhecer o direito à 
moradia na área onde estão 
as famílias, ou seja, próxi-
mo a faixa de domínio dos 
trilhos de trem, bem como 
nas proximidades”. No to-
tal 70 famílias aguardam 
decisão sobre o caso.

ARATIBA
Grêmio do Pio X é campeão municipal 

de futebol campo 
A equipe do Grêmio do 

Pio X, conquistou o título da 
Série A, ao vencer o Rio Azul/
Gruta pelo placar de 3 a 2, 
na segunda partida da final 
do campeonato municipal de 
futebol de campo de Aratiba.

Cerca de três mil pessoas 
assistiram a partida da final 
que aconteceu na tarde de 

Prefeito de Aratiba entregou o troféu à equipe campeã

domingo (19), no campo do 
Sarandi. Os gols do jogo foram 
marcados por Fernando Melo, 
Daniel Cadore e Rafael Bugs 
para o Grêmio, e Cleiton duas 
vezes para o Rio Azul/Gruta.

A direção do Conselho 
Municipal de Desportos ava-
liou a final como “uma parti-
da que vai ficar marcada na 

história do esporte de Aratiba, 
pois a competição encerrou 
de forma positiva, perfeita 
dentro e fora de campo”. A 
administração municipal de 
Aratiba também entregou ao 
campeão e a Liga de Árbitros 
do Alto Uruguai, um troféu em 
homenagem aos 60 anos de 
emancipação do município.
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PONTE PRETA
Jogos rurais ocorrem 

neste sábado
Após ter realizado em todas 

as comunidades os jogos rurais 
de Ponte Preta, reiniciam as 
competições neste sábado (25) 
na comunidade de Linha Sete, 
onde aconteceu a primeira edi-
ção. O início está previsto para 
8h30 horas, com a recepção das 
comunidades. O encerramento 

deverá ocorrer às 17 horas. 
O lema do evento nesta 

edição 2015 é “ O Importante 
não é ganhar e sim participar”. 
A iniciativa é da administração 
municipal, Emater/Ascar e a 
comunidade de Linha Sete. 
As equipes vencedoras rece-
berão medalhas e troféu.

QUATRO IRMÃOS
Terceira idade promove baile 

de coroação da rainha
A programação de aniversá-

rio de Quatro Irmãos continua 
neste final de semana. No sá-
bado (25), às 14 horas, haverá 
baile de coroação da rainha do 
Grupo de Terceira Idade Reno-
vação. O evento que integra a 
programação de 15 anos de 
emancipação de Quatro Irmãos, 
deverá lotar o ginásio munici-
pal, pois diversas caravanas da 
região já confirmaram presença.

No dia 1º de maio, às 9h30, 
a administração municipal pre-
parou ato solene para inaugu-
ração das obras de ampliação 
do Centro Municipal de Saúde. 
O investimento visa oferecer 
maior conforto no atendimento 
aos usuários do Serviço Único 
de Saúde. No mesmo dia está 
programada a Festa do Novi-
lho Precoce, com almoço no 
parque municipal de rodeios.

IPIRANGA DO SUL
Mobilização para recolhimento de 

embalagens de agrotóxicos
A secretaria do Meio Am-

biente de Ipiranga do Sul, em 
parceria com as agropecuárias 
locais, iniciou uma campanha 
para o recolhimento das emba-
lagens vazias de agrotóxicos. A 
coleta será no dia 19 de maio. 

Conforme orientação “os 
agricultores que adquiriram 
agrotóxicos devem apresentar 
as embalagens com a tríplice 
lavagem, tampas separadas 
e contadas. Quem adquiriu 
agrotóxicos em estabelecimen-
tos de outros municípios terá 
restrição no recebimento.

O recolhimento das embala-
gens será no dia 19 de maio das 
8h30 às 12h e das 13hr30 às 
17h, no Armazém da Agropecuá-
ria Baruffi e as demais agropecuá-
rias no Armazém da Agro Forte’Z.
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Embalagens serão recolhidas no dia 19 de maio

BARÃO DE COTEGIPE
Plano municipal de educação é 

apresentado em audiência pública
O município de Barão de 

Cotegipe concluiu o plano mu-
nicipal de educação. A proposta 
foi apresentada em audiência 
pública organizada na Câmara 
de Vereadores. Participaram 
representantes do Conselho 
Municipal de Educação, das 
secretarias de Educação, Saúde 
e Assistência Social, Conselho 
Tutelar, Poder Legislativo, das 
escolas municipais e esta-
duais, além de pais e alunos 
e comunidade em geral. 

O Plano atende a Lei 
nº 13.005/14 de junho de 
2014, que prevê que todos os 
municípios devem elaborar 
ou readequar até junho de 
2015, seus planos municipais 
de educação. Em Barão de 

Audiência pública foi realizada na Câmara de Vereadores
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Cotegipe, o plano foi elabo-
rado pelo Fórum Municipal 
de Educação, instituído em 
agosto, e que conta com a par-
ticipação popular, represen-
tantes do Conselho Municipal 
de Educação, da Secretaria 
Municipal de Educação e 
entidades ligadas ao setor.

Dividido em comissões 
menores, o fórum buscou 
dados para a formulação do 
diagnóstico da situação educa-
cional do município, e a partir 
do levantamento, sugeriu as 
principais metas municipais 
para os próximos 10 anos, em 
consonância com o PNE e PEE - 
RS. Aprovado pela comunidade, 
o plano está em análise pelo 
setor jurídico da prefeitura.
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GENOCÍDIO ARMÊNIO

100 anos de luta por reconhecimento
Família de descendência armênia que reside em Viadutos relembra a data que marca o centenário do genocídio ocorrido entre 1915 e 1918, celebrado nesta sexta-feira (24)

Najaska Martins
najaska@jornalbomdia.com.br

Um genocídio que quase 
exterminou um povo, mas que 
poucos livros de História narram 
completa neste ano seu centená-
rio. Entre 1915 e 1918 na Ana-
tólia, região central da Turquia, 
cerca de 1,5 milhão de armênios 
foram mortos pelo Império Turco 
Otomano, no episódio conheci-
do como Genocídio Armênio e 
que até hoje não é reconhecido 
pelo governo turco como tal.

Celebrado amanhã, 24 de 
abril, o centenário do genocídio 
marca os 100 anos de luta do 
povo armênio por este reco-
nhecimento. E esta luta não 
se limita aos ‘armênios puros’. 
Em Viadutos, cidade vizinha de 
Erechim, uma família também 
espera por isto. Adilson Astu-
rian, sua irmã Maria Asturian 
Fiorini e seus filhos Alan e 
Marcos têm origem armênia. A 
relação da família com o peque-
no país localizado no sudoeste 
da Ásia teve início com a vinda 
do armênio Mekitar Asturian 
para o Brasil, no ano de 1912. 

Para entender os motivos 
que o fizeram chegar à região de 
Erechim, é preciso antes explicar 
o que foi exatamente o Genocídio 
Armênio. Segundo Alan, filho mais 
jovem de Adilson e neto de Meki-
tar, as comunidades armênias 
que estavam sob o domínio do 
império turco otomano - desde o 
final do século XIX - sofriam perse-
guições, bem como eram vítimas 
de massacres. “Primeira nação 
a adotar o cristianismo como 

“A Turquia diariamente 
reforça o genocídio 
perpetrado por seus 
antepassados contra 

os armênios através da 
negação”

Mekitar Asturian faleceu em 22 de julho de 1986. Foi 
subdelegado e subprefeito de Viadutos; Adilson As-
turian, é funcionário público municipal aposentado;

Marcos Jovino Asturian é professor de História no 
Instituto Federal Farroupilha - IFF em São Borja/RS;

Alan Asturian é funcionário público municipal.

religião oficial (antes mesmo do 
império romano), os armênios 
tinham identidade singular dentro 
dos limites do Império Otomano, 
bem como eram uma das comu-
nidades mais prósperas da Anató-
lia, sobretudo pela prática do co-
mércio. No contexto da Primeira 
Guerra Mundial os nacionalistas 
turcos, aliados à Tríplice Aliança, 
acusaram os armênios de desle-
aldade e efetuaram uma política 
de deportação. Na data de 24 de 
abril de 1915, considerada pelos 

armênios como o dia “primeiro” 
do genocídio, centenas de inte-
lectuais foram presos, deporta-
dos e assassinados”, explica. 

Conforme Alan, o governo do 
Comitê de Unidade e Progres-
so - órgão de poder dos oficiais 
conhecidos como Jovens Turcos 
- iniciou o processo de transfe-
rência dos armênios para o leste, 
uma região que, segundo ele, há 
pouco além de desertos. “Quan-
do uma cidade recebia ordem de 
despejo, os homens geralmente 
eram executados - na forca, a 
tiros e queimados vivos, sendo 
que suas propriedades eram 
confiscadas. Sobravam mulheres, 
velhos e crianças para jornadas a 
pé que duravam até dois meses. 

Extenuados e famintos, encontra-
vam pelo caminho estupradores e 
saqueadores. Os cortejos que dei-
xavam as cidades logo se trans-
formavam em filas de cadáveres 
abandonados”, pontua Alan.

Segundo ele, que é funcioná-
rio público municipal de Viadutos, 
para muitos historiadores o que 
ocorreu foi genocídio, isto é, um 
processo de limpeza étnica, com 
a intenção de eliminar o povo 
armênio. “O governo turco nega 
que tenha ocorrido um geno-

cídio e afirma que agiu para 
garantir a soberania nacional. 
Atualmente a Turquia pune 
com prisão os cidadãos que se 
referem ao episódio e utilizam 
o termo genocídio. No campo 
das relações internacionais, 
bem como da política exterior 
a Armênia busca o reconheci-
mento do genocídio, já houve 
o reconhecimento de mais 

de vinte países, bem como do 
Parlamento Europeu”, completa.
 
A vinda de Mekitar para 
o Alto Uruguai gaúcho

Alan pontua que a relação da 
família Asturian com a Armênia 
está interligada com o episó-
dio, pois foi neste contexto que 
Mekitar Asturian, no ano de 
1912 partiu da Armênia com 
destino ao Brasil para encontrar 
seu irmão Marcos que residia 
com seu tio Martins Asturian na 
localidade de Capoerê, interior 
de Erechim. “Com o intuito de 
salvarem suas vidas, de forma 
desordenada, Mekitar que era 
órfão de pai, teve o restante de 
sua família dissolvida. Durante 

a fuga sua mãe refugiou-se na 
Rússia com um neto, sua irmã 
e seu cunhado na França e ele 
conseguiu vir para o Brasil atrás 
do irmão mais velho, que por um 
percalço do destino havia regres-
sado para a Armênia alguns dias 
antes de sua chegada”, conta.

Segundo ele, Mekitar chegou 
ao Brasil em 1912, com destino à 
localidade de Capoerê. E por falar 
apenas a língua armênia teve em 
seu tio a base para permanecer 
no país e constituir sua família. 
Casou com Ernestina Rigotti e 
devido a sua profissão no ano de 
1937 foi transferido para Viadu-
tos/RS, então 10° distrito de Ere-
chim, para ocupar o cargo de sub-
delegado e subprefeito. Teve nove 
filhos, porém apenas o mais novo 
Adilson Asturian com 73 anos e 
a filha mais velha Maria Asturian 
Fiorini com 98 anos estão vivos. 

Alan conta ainda que Mekitar 
soube mais tarde por intermédio 
da Embaixada Armênia no Brasil, 

que seu irmão Marcos foi residir 
nos Estados Unidos, que sua irmã 
Margarida permaneceu na França 
e que sua mãe havia falecido 
na Rússia no ano de 1919. 
 
Os Asturian e o genocídio 

De acordo com Alan, Mekitar 
nunca incitou o ódio em seus 
filhos contra os turcos, porém 
esse assunto o deixava muito 
contristado, “pois ainda tinha 
gravado em sua memória todas 
as atrocidades cometidas contra 
sua família e concidadãos”. 
“Para os armênios e os não 
armênios com sede de justiça e 
interessados na verdade histó-
rica, o centenário é uma data 
de profunda importância, pois 
marca cem anos de luta pelo 
reconhecimento da comunidade 
internacional e principalmente do 
atual governo turco”, enfatiza. 

Para o funcionário público 
“a Turquia diariamente reforça 
o genocídio perpetrado por 

seus antepassados contra os 
armênios através da negação. 
Além de negar que aconteceu 
esse fato, a Turquia proíbe com 
prisão os que fizerem alusão 
publicamente sobre o geno-
cídio em seu território”, diz.
 
O centenário e o 
reconhecimento

De acordo com os Asturian, 
hoje, e com mais contundência 
neste ano que marca o centená-
rio, a principal luta de milhões 
de armênios e não armênios é 
pelo reconhecimento mundial 
das atrocidades cometidas pelos 
Jovens Turcos durante a I Guerra 
Mundial como um genocídio. 
“Pouco mais de vinte países re-
conhecem, o Brasil ainda não faz 
parte dessa lista. A Turquia possui 
aliados fortes economicamente 
e belicamente, devido a sua 
importância geopolítica, o que 
dificulta a pressão sobre ela para 
o reconhecimento”, pontua Alan.

O jovem reforça ainda que 
conforme historiadores, o 
genocídio armênio foi o primeiro 
do século XX, abrindo caminho 
para outros terríveis fatos, como 
o holocausto Judeu durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
bem como as políticas geno-
cidas em Ruanda e Darfur.

Mekitar Asturian casou com Ernestina Rigotti

Família Asturian - Alan e Marcos Asturian (atrás) Naldi Fátima Von Mühlen Asturian e Adilson Asturian

Maria Asturian Fiorini

O Genocídio Armênio no Brasil
Hoje vivem no Brasil aproximadamente 100 mil armê-
nios, muitos deles descendentes diretos de famílias ví-
timas do massacre e da perseguição. Para se ter uma 
ideia da dimensão desse massacre, basta lembrar que 
hoje vivem na Armênia 3,2 milhões de pessoas.
No Brasil, a comunidade armênia está liderando uma 
mobilização para rememorar esses fatos e reivin-
dicar junto ao governo brasileiro o reconhecimen-
to do genocídio armênio, além de reforçar na socie-
dade a consciência de que tais fatos chocantes não 
devem se repetir contra nenhum povo ou nação.
Na América do Sul, países como Argentina, Chile, Uru-
guai, Venezuela e Bolívia têm legislações que reconhecem 
o genocídio. Fora do Brasil também há ações planejadas 
para relembrar a tragédia.  Em 12 de abril, por exem-
plo, o Papa Francisco celebrou uma missa no Vaticano em 
memória aos mortos no genocídio. A missa teve reper-
cussão global sobre a importância dessa rememoração.
 
Fonte: Consulado Geral Honorário da República da Armênia 
em São Paulo
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TIRADENTES 

Medalha e flores para 
o Herói Nacional

Busto de Tiradentes recebe homenagem da Liga da Defesa 
Nacional/Núcleo de Erechim

O mártir da Inconfidência 
Mineira e patrono das Polícias 
do Brasil, Joaquim José da Silva 
Xavier - o Tiradentes -, foi ho-
menageado na terça-feira (21). 
O ato, promovido pela Liga de 
Defesa Nacional/Núcleo de Ere-
chim, ocorreu na Praça Boleslau 
Skorupski, onde está o busto do 
herói nacional, e foi prestigiado 
por diversas autoridades civis 
e militares, entre elas o coman-
dante do 13 BPM - Batalhão de 
Polícia Militar, tenente-coronel 
Pedro Wilson Ferreira Pacheco; 
o delegado regional de polícia, 
Gerson Cavedini Fraga; além de 
escoteiros, Banda de Música de 
Erechim, reservistas, tradicio-
nalistas, voluntários da Defesa 
Civil, policiais civis e militares.

O presidente da ANR - Asso-
ciação Nacional dos Reservistas, 
Ademir da Rosa, depositou a 
Medalha Tiradentes no busto 
do homenageado. A instituição 
da honraria, iniciativa da LDN/
Núcleo Erechim, visa reforçar 
os laços institucionais, além 
de preservar a memória de 
Tiradentes de forma a lembrá-
-lo como uma personalidade 
escolhida como figura exem-
plar, que sintetiza as virtudes 
características de um segmento 
da sociedade, mantendo vivas 
as suas tradições. Além da coroa 
uma bandeira do Brasil tam-
bém confeccionada em flores 
foi depositada no monumento 
de Tiradentes pelos escoteiros, 
reservistas e representantes da 
Brigada Militar e Polícia Civil.

Durante a solenidade, 
a soldado Aline Carla Zam-
pieri recebeu das mãos do 
tenente-coronel Pacheco e 
do delegado regional Fraga, o 
Troféu Destaque Estadual do 
Proerd - Programa Educacional 
de Resistência às Drogas.

O presidente da LDN/ 
Núcleo de Erechim e capitão da 
BM, Maurício Paraboni Detoni, 
agradeceu a presença de todos 
no ato singelo de homenagem, 
enaltecendo a participação ativa 
dos escoteiros e reservistas a 
quem ousou chamar de balu-
artes da cidade citando-os - a 
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exemplo de Tiradentes - como 
modelo de civismo e cidadania, 
não esquecendo de mencionar, 
também, a Banda de Música de 
Erechim, os policiais - oficiais e 
praças -, os voluntários da Defe-
sa Civil, e os representantes do 
Serviço Militar, Polícia Civil, Con-
sepro e Câmara de Vereadores 
que juntos com a LDN não têm 
medido esforços para que, cada 
vez mais, o Estado Democrático 
de Direito ofereça igualdade 
de oportunidades e condições 
dignas de vida a todos. “O 21 
de abril nos remete à reflexão 
de quem foi Tiradentes, líder e 
mártir da Inconfidência Mineira, 
que pagou com a própria vida ao 
ser enforcado em praça pública. 
Sua história de vida também nos 
incita a resgatar e valorizar os 
símbolos nacionais e o civis-
mo. Diante do contexto atual, é 
notável a carência de referên-
cias positivas, especialmente, 
para nossos jovens e neste 
sentido precisamos ampliar 
nosso exército e desenvolver 
ações efetivas e rápidas a fim de 
evitar perder, mais uma década, 
para o crime e para as drogas, 
porque segurança pública não 
é questão de polícia, é pro-
blema social e de educação”, 
salientou o oficial, defendendo 
a união de todos para a cons-
trução de um país, um Estado 
e um município mais cidadão, 
mais cívico e harmonioso. 

O delegado regional de 
Polícia Civil, Gerson Cavedi-
ni Fraga, ressaltou o Dia do 
Policial, mencionando que as 
adversidades inerentes ao 
ofício, como falta de efetivo 
e de uma legislação penal 
mais rígida, não têm impe-

dido homens e mulheres de 
continuarem com afinco e 
determinação desenvolvendo 
seu trabalho. Ele citou o Alto 
Uruguai como exemplo de re-
lação harmoniosa entre Polícia 
Civil e Brigada Militar, que tem 
permitido controlar a crimi-
nalidade. “Não há mais nada 
que dignifique e conforte um 
policial do que a sensação do 
dever cumprido”, assegurou.

O tenente-coronel Pacheco 
disse que ser policial é trabalhar 
em uma profissão incompre-
endida por muitos. “Somos 
os culpados quando todos os 
outros segmentos falharam. Mas 
nossos homens e mulheres, 
que se dedicam 24 horas por 
dia em prol da vida de outros, 
têm aprendido a conviver com a 
crítica que motiva nosso aperfei-
çoamento constante. Hoje, dia 
de festa, nosso pedido à popula-
ção é para que olhe para esses 
abnegados policiais com ou sem 
farda e entendam que quando 
uma viatura demora ou uma in-
vestigação se estende para além 
do prazo esperado não é porque 
assim se quer, e lembrem dos 
políticos, que são os responsá-
veis por contratar mais efetivo”, 
enfatizou, reconhecendo que na 
região, ainda a situação - distan-
te da ideal - é confortável graças 
à atuação conjunta da Brigada 
Militar e Polícia Civil, reforçando 
o apelo para que ajudem os po-
liciais na execução do seu traba-
lho com apoio e compreensão. 

Ao final da solenidade, a 
Medalha Tiradentes foi retirada 
do busto pelo delegado Fraga, 
que a manterá no gabinete 
da Polícia Civil até a próxima 
solenidade alusiva à data.

Acidentes de trânsito com fuga de condutores
No meio da madrugada de segunda-feira, às 03h35, Policiais 

atenderam um acidente de trânsito com danos materiais na rua Itália, 
centro, envolvendo um automóvel VW/Gol, cujo condutor perdeu o 
controle da direção, vindo a se chocar em uma árvore. Foi constatado 
que ele não era habilitado para condução de veículo automotor e não 
quis se submeter ao teste do etilômetro. O infrator foi autuado por diri-
gir sob influência de álcool e ocorrência registrada. Já às 18h50, uma 
Guarnição deslocou à avenida Caldas Junior, onde Agentes da Diretoria 
de Trânsito comunicaram que estavam atendendo um acidente com 
danos materiais entre dois automóveis, sendo um VW/Passat e um 
VW/Gol e, ao convidarem os condutores a se submeterem ao teste do 
etilômetro, estes prontamente aceitaram, porém, neste meio tempo, 
um deles, o do Gol fugiu, deixando seus documentos. Ocorrência re-
gistrada para providencias do cartório de trânsito da polícia judiciária. 

Acidente de trânsito com lesões corporais
Às 17h15 da segunda-feira (20), Policias registraram um 

acidente de trânsito na avenida Sete de Setembro, centro, en-
volvendo um automóvel VW/Gol e GM/Classic. O condutor do 
Gol, 83 anos de idade, sofreu ferimentos e foi conduzido pelo 
serviço de emergência ao hospital. Os condutores realizaram 
o teste do etilômetro resultando negativo para embriaguez. 

Prisão por tentativa de furto
No Início da madrugada de terça-feira (21), à 01h, uma Guarnição 

deslocou à rua Princesa Isabel, centro, onde um cidadão informou que 
teria avistado dois indivíduos quebrando o vidro de um automóvel I/
Peugeot 307. De posse das informações, os Policiais realizaram bus-
cas nas proximidades e, na rua João Cabrera, localizaram os suspei-
tos. Ao ser procedida a revista, foi localizado com um deles, esse um 
adolescente de 17 anos de idade, uma faca de serrinha, uma chave de 
boca, um pedaço de ferro de construção e um óculos de sol.  Diante 
disso, o menor recebeu voz de apreensão e o outro rapaz, 20 anos de 
idade, voz de prisão. Eles foram apresentados na delegacia de polícia 
e, após o registro foram liberados. Já as 08h45, o mesmo adolescente 
novamente foi apreendido, desta vez na avenida Jose Oscar Salazar, 
bairro Três Vendas, por ter arrombado uma residência, momento 
em que foi flagrado pelo proprietário, que acionou a Brigada Militar.  
Mais uma vez foi conduzido à delegacia e novamente foi liberado.

Irresponsabilidade no trânsito/veículo adulterado
Por volta das 14h50 da terça-feira (21), um motociclista, ao 

avistar uma viatura da Brigada Militar, na rua Léo Neuls, bairro 
Aldo Arioli, fugiu em alta velocidade. No seu trajeto de fuga, co-
meteu várias infrações, transitou na contramão de direção por 
cima das calçadas, colocando em risco a integridade física de 
pessoas, inclusive a sua. Foi montado o cerco. Em determinado 
ponto o condutor perdeu controle e caiu. Foi identificado como um 
adolescente de 16 anos de idade.  A moto, sem placa, apresen-
tava supressão, mediante raspagem, da identificação do chassi e 
do motor. Diante de tal situação, o veículo foi removido mediante 
guincho, o menor infrator apreendido, encaminhado ao hospital e 
apresentado na delegacia sendo registrada ocorrência. Foi liberado 
mediante termo de compromisso assinado pelo seu responsável. 

Prisão por furto
No Início da noite de terça-feira, às 18h10, uma Guarnição 

deslocou em um estabelecimento comercial no centro da cidade, 
onde a proprietária informou que duas adolescentes teriam tenta-
do furtar bebidas energéticas em seu estabelecimento. Ao perce-
berem que estavam sendo observadas pela comunicante, teriam 
fugido sem nada levar. Teria observado ainda, que um rapaz que 
as acompanhava teria saído do local com uma garrafa de whisky 
sem pagar. De posse das características, os Policiais localizaram 
próximo dali os jovens citados. Ao ser procedida à revista, foi locali-
zado com o rapaz de 24 anos de idade a garrafa de whisky furtada. 
Com elas nada foi localizado. Diante de tal situação ele foi preso, 
conduzido à delegacia de polícia, onde foi autuado em flagrante e 
posteriormente encaminhado ao Presídio Estadual de Erechim.

ClassificadosPublicações legais
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Honda Civic 2009, 
único dono, cinza, 
flex, modelo LXS. 

54 9175-7272

Vendo

Imóveis

Vendo
Apartamento novo, suíte mais 
1 quarto, com WC, sacada 
com churrasqueira, salão 
de festas, garagem. Rua. 
Eugênio Montemezzo, 25. R$ 
250 mil. Tratar 3321-5843.

Vendo
Casa, dois pisos, sendo 4 
quartos, 2 banheiros, cozinha, 
sala, sacada com churrasquei-
ra toda de alvenaria, terreno 
600m² localizada na rua: 
João Budrisk,31, bairro Três 
Vendas. Tratar: 8404-4241.

Vendo
Apartamento rua Passo 
Fundo, 855, 2º andar, em 
frente ao Dom, 2 dormitórios, 
sala de estar, jantar, cozinha, 
banheiro social e área de 
serviço. Área 78m², preço R$ 
160 mil.. Tratar 3519-6974 
ou 9972-7500. Creci 15.652.

Vendo
Chácara próxima de Ere-
chim com 20.000m², sem 
benfeitorias, duas fontes de 
água, escriturada. Aceito 
carro no negócio. Tratar 
9939-6991. Creci 35.288.

Informática
Desbloqueio Notebook
Faço desbloqueio de 
notebook com UEFI, fica 
livre para usar qualquer 
Windows. Tratar 9934-
0495 ou 9643-9658.

Diversos
Móveis de aço, armários, 
arquivos de aço e cofres 
na Sponchiado Infor-
mática 3522-2504.
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A aprenda a decorar quarto infantil
Decorar o quarto das 

crianças, às vezes, é um pouco 
complicado. Mas não se de-
sespere… Preparar e decorar 
o quarto da sua menina ou 
menino pode ser muito mais 
divertido do que você imagina! 
Com soluções diferentes e 
preços acessíveis, você po-
derá fazer um quarto lindo! 

Algumas dicas: 
- Quando for comprar uma 

cama, o ideal é adquirir logo 
uma cama grande, que sirva 
o seu filho (a) até a fase da 
adolescência, ou para além 
disso! Até lá, se sentir necessi-
dade, proteja o seu filho com as 
grades de segurança que se en-
caixam debaixo do colchão, ou 
encoste a cama a uma parede. 

- Comece escolher uma 
linha de mobiliário robusto 
(não se esqueça que as crian-
ças passam anos sem parar 
quietos!), simples (que possa 
ser conjugado tanto com os 
gostos de uma criança, como 
de um adolescente) e funcional 
(mobiliário que cresça com o 
seu filho(a), ou seja, camas que 
se adaptam a cada vez que 
dão mais um “salto”; estan-
tes que, depois de acolher 
brinquedos, possam guardar 
os livros escolares, etc.). 

- Armários, armários e mais 
armários. Todo quarto de crian-
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de tudo, desde as roupas até 
os brinquedos, sendo assim, 
tenha em mente esse fator. Use 
cestas, gavetas embaixo de 
camas, prateleiras para livros 
perto da escrivaninha, racks. 
Tenha um cuidado especial 
com livros e revistinhas, deixe 
sempre na altura dos olhos 
da criança, pois isso pode 
inspirar e incentivar a leitura. 

- É sempre útil adquirir 
grandes caixas de plástico para 
guardar brinquedos e roupas de 
outras estações. Dados o seu 
tamanho e funcionalidade, até 
o seu filho vai gostar de arru-
mar as coisas; e como estas 
podem ser empilhadas, acabam 
por ocupar pouco espaço. Se 
preferir, invista num bonito 
baú de madeira, que ele/ela 
possa fazer proveito na idade 
adulta ou, um dia, oferecer 
aos seus próprios filhos. 

- Crie um quarto multi-
funcional para que a criança 
possa usar para diversas 
atividades, então planeje com 
cuidado, tendo em mente que 
esse quarto, além de local 
de descanso, pode também 
ser de estudo, brincadei-
ras e outras atividades. 

- Quando se trata de um 
quarto para a criançada, as 
cortinas devem ser sempre 

leves e claras para não “rou-
bar” a atenção do resto do 
ambiente e permitir a entra-
da de muita luz natural. 

- Quando pendurar quadros, 
pôster ou outras peças decora-
tivas nas paredes, não utilize 
objetos afiados e que possam 
ser facilmente arrancados, 
optando antes pela fita-adesiva. 

- Certifique-se que as 
estantes estejam completa-

mente fixadas à parede, e 
não coloque brinquedos (ou 
outras tentações que pos-
sam levar os filhos a escalar!) 
nas prateleiras mais altas. 

- Se a criança já tem um 
quarto e a missão é redeco-
rar, aproveite alguns objetos 
já existentes, e comece por 
reciclar a mobília, pintando-
-a de uma nova cor; revita-
lize as paredes com outros 

tons, ou coloque papel de 
parede! Deixe seu filho parti-
cipar desta etapa, afinal, ele é 
quem vai usar este espaço! 

Seguindo estas dicas, e 
deixando seus filhos opina-
rem nas escolhas de cores, 
tecidos e objetos, você poderá 
fazer um quarto acolhedor 
e com personalidade! 
 
Fonte:blog.giacomelli.com.br

Campanha do Agasalho

O Lions Erechim Integração sempre 
pensando no próximo, antecipou 
a campanha do agasalho 2015 e 

realizou a entrega de roupas para a Asso-
O CER Atlântico promove, 
no dia 30 de maio, mais uma 
edição de sua tradicional 
Comenda do Galo. O evento 
terá como tema “CER Atlân-
tico 100 anos – Uma Historia 
de Paixão”, com o objetivo 
de marcar o Centenário do 
Clube que acontece no dia 
20 de setembro deste ano. A 
festa está sendo organizada 
pelos  comendadores Giana 

e Juliano Sartori, Françoise e 
Junior Caron de Souza, Cleo-
nice e Everson Paulo Fogolari 
e Catia e Paulo Cesar Bicca, 
que estão sendo acompa-
nhados de perto pelo casal 
presidente do CER Atlântico, 
Remi e Julio Brondani, e pelo 
casal Diretor Social, Jarci e 
Lucia Pagliosa. Os ingressos 
podem ser adquiridos na 
Secretaria do Clube.

Vem aí a XXXIII Comenda 
do Galo

A diretoria do Clube do Comércio realiza, no dia 16 
de maio, mais uma edição do Boteco do Comércio. 
O evento terá início às 21h. O traje é casual e os 

ingressos já pode ser adquirido na secretaria do Clube. 
Maiores informações pelo fone 3321-1632. Participe!!!

ciação Beneficente Recriando a Vida.  Os 
companheiras Leões Manoela Conseição, 
Zeni Bearzi e Claudio Nehring fizeram a 
entrega dos agasalhos.

Giana e Juliano Sartori Françoise e Junior Caron de Souza

Everson e Cleonice Dariva Fogolari Catia e Paulo Cesar Bicca

Rafaela Sponchiado e 
Ida Mascarello Junior 
estão de casamento 

marcado para este ano. O 
casal realizou um ensaio 
fotográfico antes do grande 

dia com o expert em foto-
gráfia Gustavo Franco. O 
ensaio ficou um arraso!

Sandra Machado, Grasi Barp, Jussara Rehfeld, Angelize Manfredini, Edi Pasquali, 
Neiva Soares e Iolanda Lorenci Kafer no Ellus Special Day
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ÁRIES 21/03 a 19/04
Vênus em Gêmeos caminha livre da pressão 
de Saturno e Netuno indicando um dia de 
maior liberdade mental e emocional. A partir 
de hoje um acordo de negócios pode ser fir-
mado ou um contrato importante, assinado.

TOURO 20/04 a 20/05
Vênus, seu regente, começa a caminhar 
livre da pressão de Saturno e Netuno indi-
cando um dia de libertação dos problemas 
financeiros que estiveram presentes nas 
últimas semanas. 

GÊMEOS 21/05 a 21/06
Vênus em seu signo começa a caminhar livre da pressão 
de Saturno e Netuno trazendo dias de melhoria em seu 
astral. Os dias seguem bem mais leves, especialmente 
com relação a um romance ou finanças. Você estará 
mais leve, comunicativo e sociável.

CÂNCER 22/06 a 22/07
Vênus em Gêmeos começa a caminhar livre da 
pressão de Saturno e Netuno indicando dias de maior 
leveza emocional, mas ainda de solitude e intropec-
ção. Um amor do passado pode voltar a fazer parte 
de seus pensamentos, ou mesmo de seus dias.

LEÃO 23/07 a 22/08
Vênus em Gêmeos começa a caminhar livre da 
tensão de Saturno e Netuno indicando dias de 
maior divertimento em que sua vida social ganha 
um novo movimento. O momento é ótimo para 
estar com os amigos e fazer novas amizades.

VIRGEM 23/08 a 22/09
Vênus começa a caminhar livre da pressão de Sa-
turno e Netuno indicando dias de reconhecimen-
to e maior visibilidade em sua carreira e traba-
lho. Um projeto apresentado ou que apresentava 
problemas começa a dar bons resultados.

LIBRA 23/09 a 22/10
Vênus, seu regente, começa a caminhar livre 
da pressão de Saturno em Netuno indicando 
dias de maior equilíbrio em projetos de mé-
dio prazo, especialmente os que envolvem 
viagens, pessoas ou empresas estrangeiras.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Vênus começa a caminhar livre da pressão de 
Saturno e Netuno indicando dias de maior tran-
quilidade e equilíbrio emocional. O momento 
envolve mudanças positivas em um relaciona-
mento, seguidas de aprofundamento.

SAGITÁRIO 23/11 a 21/12
Vênus começa a caminhar livre da pressão 
de Saturno e Netuno indicando dias de maior 
leveza e prazer em seus relacionamentos. 
Sua vida social ganha um novo movimento e 
novas amizades podem ser feitas.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 19/01
Vênus começa a caminhar livre da pressão 
de Saturno e Netuno indicando dias de maior 
tranquilidade e equilíbrio no trabalho. O rela-
cionamento com colegas e superiores melhora 
significativamente.

AQUÁRIO 20/01 a 18/02
Vênus começa a caminhar livre da pressão de 
Saturno e Netuno indicando melhora signifi-
cativa em um romance. Se ainda estiver só, a 
possibilidade de encontrar alguém interessante 
é bastante grande.

PEIXES 19/02 a 20/03
Vênus começa a caminhar livre da 
pressão de Saturno e Netuno indicando 
dias de maior equilíbrio emocional. O 
momento indica ótimas energias relacio-
nadas à sua casa e vida familiar.

Sete Vidas - Globo
Pedro conta a Beatriz sobre a morte de seu pai biológico. Isabel 
se enfurece com Lauro por causa de Miguel. Esther acerta com 
Beatriz os detalhes para a festa surpresa de Felipe. Felipe fica 
interessado na história de seu pai biológico. Bernardo revela ao 
novo irmão que Júlia não é irmã biológica deles. Arthurzinho 
bate o carro de Virgínia e Iara tranquiliza o caçula quanto ao 
dinheiro a ser pago ao seguro.

Alto Astral - Globo
Teresa desmaia ao ver Lauro. Lauro pede para conversar com 
Teresa. Beatriz pede para Inês ir embora do casamento. Lauro 
conduz Teresa até Estela e todos se emocionam. Beatriz fica 
aliviada ao perceber que Regina não foi ao casamento. Lauro 
não consegue disfarçar para Teresa o seu cansaço e inventa uma 
desculpa. Inês enfrenta Beatriz e a deixa abalada. Luís Fernando 
começa a trabalhar com Tadeu.

Babilônia - Globo
Caíque hesita em contar a Maria Inês o que sabe sobre Mar-
cos. Sueli discute com Aurélia por causa de Azeitona. Liz fica 
insegura quando ouve Israel elogiar Bia. Itália seduz Miranda 
para ajudar Caíque e Laura. Samantha tenta convencer Jarbas 
a colocá-la em seu musical, mas ela e Pepito são expulsos do 
teatro. Manuel atrapalha Tina na venda de marmitas e ela 
fica irritada.

Polícia Rodoviária Federal
(54) 3504-6656
Polícia Rodoviária Estadual
(54) 3321-4129
Brigada Militar - Direto
Geral - 190 
(54) 3321-1144
Corpo de Bombeiros - Geral
Geral - 193
Direto - (54) 3321-1111
1ª Delegacia de Polícia
(54) 3522-1323

2ª Delegacia de Polícia
(54) 3522-1800/4300
Delegacia da Mulher
Erechim - (54) 3321-9996
Guarda Municipal de Trânsito
Geral - 153 
Direto -  3522-3787
Disque-denúndia
181
Samu
Geral 192
(54) 9149-3919

Hospital Santa Terezinha
(54) 3520-2100
Hospital de Caridade
(54) 3520-8400
Unimed Erechim
3520-6100
Coordenadoria Regional
(54) 3522-1113
Secr. Municipal de Saúde
(54) 3520-7200
Vigilância Sanitária
3522-3955

23/04
Abrelino Luis Brum
Ademar Osvaldo Paiva 
Airton Anselmo
Alexandre Ongaratto
Antonio Girardi
Assis Moacir Cuch
Bernardo Bofassacka
Carlos Valentini
Chaiane Banfi
Cláudia Rejane Filippin
Claudino Dassoler
Claudio Hachmann
Clotilde Manegatti
Eodelcio Gasparin
Euclides Viero
Felipe Daniel Detoni
Fernando Albarello
Francisco Jorge Siesleski
Gerson Antonio Pawlak
Gilberto Galli Castagnol
Gilson Moschetta
Gustavo Bordin
Jany de Freitas Gorczewiski
João Eduardo Tonin Barszcz
Jorge José Tochetto
Jorge Luis Uriarte
Josiane Gauze
Juvenil Madrid
Kauan Vitor da Croces
Leontina Golunski
Lidia Martim
Lourdes Caldart Dal Favo
Luciano Staezelski
Lucivane Cavaletti
Luiza Ferronatto
Marlei Pertile
Milca Ambrosio
Neiva Celi
Noeli Severo
Noely Terezinha Otto
Olimpio Tormen
Patricia Sbrussi
Paulo Cézar Filippin 

Salete de Andrade Motta
Tatiane Vacaro
Telmo Fernando Brusco
Wilian Barbosa

Euclides 
Vieiro

Lucivane 
Cavaletti

Homens se comunicam 
insultando uns aos outros, 
mas não é verdade. Mulhe-
res se comunicam elogian-

do umas as outras, mas 
também não é verdade.

Olímpio 
Tormen

Telmo 
Brusco
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DUPLA SENA -Con. n° 1.377

QUINA - Concurso n° 3.768

15 - 16 - 28 - 55 - 67

                Acertadores     Valor em R$
Quina              0                     0,00
Quadra              0                    0,00
Terno              0                     0,00

06 - 15 - 21 - 27 - 38 - 48

                Acertadores     Valor em R$
Sena              0                     0,00
Quina            34               2.971,05
Quadra       1.604                   59,97

03 - 19 - 23 - 29 - 33 - 41

                Acertadores     Valor em R$
Sena              0                     0,00
Quina            31               3.258,57
Quadra       1.826                   52,68

1º Faixa

2º Faixa

Loterias

ATLETISMO 

Inscrições abertas para a 4ª 
Rústica Sesc de Carlos Gomes

O evento acontece em abril e é promovido pelo Sesc e Prefeitura

A programação alusiva aos 
23 anos de emancipação de 
Carlos Gomes contará com 
a 4ª Rústica Sesc. O evento 
esportivo será realizado no 
domingo (26) e as inscrições 
estão abertas até o dia 23 
de abril, junto à Prefeitura de 
Carlos Gomes ou no carlos-
gomes.rs.gov.br, e no Sesc 
Erechim (Rua Portugal, 490).

As largadas da 4ª Rústica 
Sesc de Carlos Gomes iniciam 
às 14h, na Praça Central Gabriel 
Slusarek. Na categoria adulto, 
o percurso será de 4,5km, na 
categoria INTANTIL de 11 a 16 
anos - 800m e 1000m e cate-
goria MIRIM até 10 anos 200m 
e 400m e pessoas com defici-
ência (PCDs) - 400m. Todas as 
provas serão realizadas na ave-
nida principal, sendo a mesma 
toda asfaltada e com o aparato 
de segurança para o evento.

A organização da prova 
concederá premiação aos 
corredores do 1º ao 5º colocado 
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a apresentação do RG e do CPF 
pelos atletas classificados nas 
premiações Gerais e por Faixas 
Etárias Adultas e Infantil. Para 
os atletas ‘locais’, solicita-se 
a comprovação de residência 
na cidade, além de RG e CPF.

Para efetuar a inscrição 
para a Rústica Sesc de Carlos 
Gomes, é necessário preencher 
a ficha de inscrição, que está no 
site da Prefeitura Municipal de 
Carlos Gomes e/ou em ficha de 
inscrição na própria Secretaria 
de Educação da cidade e doar 
1kg de alimento não perecível 
no dia do evento - que será 
revertido às instituições sociais 
beneficiadas pelo Programa 
Mesa Brasil Sesc. As inscri-
ções podem ser feitas junto à 
Prefeitura de Carlos Gomes, na 
Av. Padre Estanislau Holeinik, 
ou com o Sesc Erechim, Rua 
Portugal, 490. Mais informa-
ções pelos telefones (54) 3613 
4158 e (54) 3522 1309.

na Classificação Categoria Geral 
Adulto, nos dois naipes (visitan-
tes) receberão premiação em 
dinheiro: 1º lugar: troféu + R$ 
330,00; 2º lugar: medalha + 
R$ 210,00; 3º lugar: medalha 
+ R$ 160,00; 4º lugar - me-

dalha + R$110,00; 5º lugar: 
medalha + R$80,00 e do 1º 
ao 3º colocados geral adulto 
de Carlos Gomes receberão: 1º 
lugar: troféu + R$ 180,00; 2º 
lugar: medalha + R$ 100,00; 
3º lugar: medalha + R$ 80,00 e 

o 4º e 5º lugares, medalha. Os 
pequenos e as demais catego-
rias recebem medalhas do 1º 
ao 5º lugar sendo que os que 
não se classificaram nas suas 
respectivas categorias, recebe-
rão medalha de participação. 

Atlântico anuncia contratação de pivô
Chegou em Erechim no 

início desta semana o mais 
novo contratado do Atlântico 
APTI URI Erechim para a tempo-
rada 2015. Alcides Pereira de 
Souza, o Pereira, tem 34 anos 
e vem de um longo período 
atuando no futsal italiano.

O pivô começou sua carreira 
no Brasil e se destacou prin-
cipalmente em 2004, quando 
defendia o Umuarama. Natural 
de Paranavaí, PR, ele começou 
sua trajetória no futsal euro-
peu pelo Augusta, da Itália. 
Aliás, no futsal italiano, Pereira 
disputou 11 temporadas.

Em 2012, chegou a retornar 
ao Brasil, quando defendeu o 
então, Unipa, de Foz do Igua-
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çu. Depois, voltou à Europa, 
onde estava até este ano. Na 
noite desta terça-feira, Perei-
ra já viu seu primeiro jogo no 
Caldeirão, quando o Atlântico 
recebeu o Umuarama, pela 
Liga Nacional de Futsal (LNF).

Por enquanto ele vê o time jo-
gando, apenas na arquibancada. 
Mas o jogador espera e a direção 
vem trabalhando para que sua 
documentação fique pronta o 
quanto antes e ele possa estrear. 
“Minha expectativa por esta volta 
ao Brasil é a melhor possível, es-
pecialmente por vir para um gran-
de clube como o Atlântico. Fiquei 
muito feliz pelo convite, eu que 
fiquei muitos anos lá fora e agora 
terei a oportunidade de disputar 

minha primeira Liga. Espero pode 
me entrosar o mais rápido possí-
vel com os jogadores, para que, 
quando minha documentação 
estiver em dia, possa estar bem 
para estrear”, destaca o pivô.

Sobre a LNF brasileira, 
Pereira diz que algumas ca-

racterísticas são diferentes do 
futsal europeu. “Talvez aqui 
haja uma pegada mais forte, 
o que certamente exigirá mais 
fisicamente. Mas eu estou bem 
preparado, acredito que faltam 
apenas alguns ajustes para ficar 
no mesmo nível do restante do 

grupo e espero que aconteça o 
mais rapidamente para poder 
ficar a disposição da comissão 
técnica”, completa Pereira.

LIBERTADORES 2015

Inter supera The Strongest e se 
garante nas oitavas

Colorado confirma classificação e liderança do Grupo 4 com vitória magra em casa

O Inter estreou novo 
uniforme, mas o herói foi o 
mesmo. Numa quarta-feira 
sem a inspiração de D’Ale, 
de atuação irreconhecível, o 
Colorado precisou recorrer ao 
já consolidado talismã desta 
temporada para vencer o The 
Strongest e encerrar a primeira 
fase como líder do Grupo 4 da 
Libertadores, com a quarta 
melhor campanha geral. O ga-
roto Valdívia, o mais titular de 
todos os reservas, entrou ainda 
no primeiro tempo, incendiou 
o jogo e ainda marcou definiu 
o 1 a 0 de uma partida com 
duas etapas distintas, com 
brilho coletivo inicial e, de-
pois, pane geral diante de um 
Beira-Rio lotado com 41.009 
pessoas, maior público do ano.

Junto com o Inter, líder com 
13 pontos em 18 possíveis, 
classificou-se o Emelec, que 
bateu a eliminada La U tam-
bém na quarta. O Colorado 
aguardava os resultados até o 
final da noite para saber seu 
rival nas oitavas, que deve ficar 
entre Atlético-MG e Guarani, 
do Paraguai. Enquanto isso, o 
The Strongest mantém a sina 
de aproveitar bem a altitude, 
mas naufragar longe dela. 

Aos 22, Valdívia já deixou 
Nilmar na cara do gol, mas o 
atacante desperdiçou. Depois, 
aos 30, o mesmo Valdívia 
aproveitou a sobra de chute de 
Aránguiz e obrigou Vaca a fazer 
milagre no Beira-Rio. Quase 
no final do primeiro tempo, 
enfim, a bola na rede. Claro 
que o gol seria de Valdívia, 
estufando com raiva e talento 
ótimo cruzamento de Eduardo 
Sasha. Repetiu a celebração 
com choro, feita em Santiago, 
em referência ao Valdívia chi-
leno. É o artilheiro colorado no 
ano, com sete bolas na rede. 

No segundo tempo, o Inter 
não foi a equipe ligada e en-
volvente da etapa inicial. Tanto 
que D’Alessandro, quem diria, 
seria o culpado por uma chan-
ce clara do The Strongest. O 
capitão colorado perdeu a bola 
para Chumacero na entrada 
da área. O atacante, todavia, 
jogou em cima de Alisson. Um 
susto que se tornou símbolo 
de 45 minutos irreconhecí-
veis, um desempenho coletivo 
desastroso do Colorado. Menos 
mal que não mexeu o placar, 
muito menos tirou o time de 
Aguirre do conforto da lideran-
ça. Que venham as oitavas.

Termina a fase de grupos 
com nove pontos, porém sem 
pontuar ao nível do mar.

Antes, no entanto, Diego 
Aguirre tem que se preocupar 
com as finais do Gauchão, 
em dois Gre-Nais - a classifi-
cação havia sido obtida com 
atuação de luxo de Valdívia, 

diante do Brasil de Pelotas. O 
primeiro clássico ocorrerá no 
domingo, às 16h, na Arena. 
Tendência é de repetição de 
time alternativo, como vem 
sendo executado no estadual.

O Inter não foi tão efetivo 
quanto na goleada sobre a La 
U - em 12 minutos, já vencia 

por 2 a 0. Mas conseguiu ser 
igualmente intenso. Uma atu-
ação que deixava claro: o gol 
da tranquilidade era questão 
de tempo. Ou melhor. Ques-
tão de entrar Valdívia. Aos 18 
minutos, o garoto, artilheiro do 
time na temporada, substituiu 
Jorge Henrique lesionado. 

GAUCHÃO 2015 
Douglas e Giuliano retornam, mas Felipão despista com 14 atletas no time

Felipão alterou a programa-
ção inicial para a quarta-feira 
(22) e comandou o treino com 
portões abertos no CT Luiz 
Carvalho. Nada de mistério, 
portanto, para o Gre-Nal de-
cisivo do próximo domingo? 
Pelo contrário. Scolari pôs em 
campo uma escalação com 14 
jogadores de linha em cada 
equipe e evitou indicar os 
titulares para o clássico de ida 
da final do Gauchão, na Arena.

Poupados do treino de rea-
presentação do grupo, na terça-
-feira (21), Douglas e Giuliano 
participaram normalmente da 
atividade. Centro das atenções 
nesta semana que antecede 

o Gre-Nal, Cristian Rodríguez 
realizou novo trabalho físico com 
bola, separado dos demais.

Sob a orientação do auxiliar 
Flávio Murtosa, os gremistas fo-
ram divididos em duas equipes 
com 14 jogadores cada e parti-
ciparam de um trabalho tático 
com duas goleiras de um lado e 
apenas uma do outro. A ativida-
de era comum nos tempos de 
Enderson Moreira, em 2014.

Durante o trabalho, manteve 
a escalação titular que assegu-
rou a classificação à final diante 
do Juventude, acrescida de 
Walace, Éverton e Pedro Rocha. 
O volante sentiu o pé esquerdo 
após uma dividida, já no final do 

trabalho, e encerrou o treina-
mento com dores no local.

O time foi esboçado na 
quarta-feira com: Matías 
Rodríguez, Geromel, Rhodolfo 
e Marcelo Oliveira; Walace, 
Fellipe Bastos, Maicon, Douglas, 

Giuliano e Luan, Pedro Rocha, 
Éverton e Braian Rodríguez. 

O goleiro Bruno Grassi, 
que fez exames médicos no 
clube pela manhã, foi visto no 
CT à tarde. O Grêmio anun-
ciou o novo reforço para a 

reserva imediata de Marcelo 
Grohe no final da tarde.

O Grêmio volta aos traba-
lhos na quinta-feira, à tarde, 
em atividade marcada para 
a Arena, em que a primeira 
parte terá portões fechados.
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FUTSAL 

Atlântico e Alaf se enfrentam 
pelo Gauchão

Os dois times que também disputam a LNF, jogam nesta quinta-feira em Lajeado pela terceira rodada da 
primeira fase do estadual

Depois de empatar com o 
Umuarama, na terceira rodada 
da Liga Nacional de Futsal 
(LNF), na terça-feira (21), o 
Atlântico APTI URI Erechim 
terá outra partida importan-
te pela frente, nesta quinta 
(23). O jogo é contra outro 
time de LNF, porém, vale pela 
primeira fase do Gauchão. O 
adversário desta quinta é a 
Alaf, e o confronto acontecerá 
na casa do adversário, em 
Lajeado, a partir das 20h.

As duas equipes ainda irão 
se enfrentar pela LNF este 
ano, porém, antes do certa-
me nacional, é hora de jogar 
pelo estadual. O treinador 
erechinense, Cigano, coman-
dou trabalho em dois turnos, 
nesta quarta, em Erechim. 
Pela manhã, foco principal 
em quem não jogou, ou atuou 
pouco diante do Umuarama. 
Já a tarde, todos em quadra.

A delegação embarca para 
Lajeado no início da tarde des-
ta quinta-feira. A meta é poder 
somar pontos. “Sabemos que 
temos um adversário difícil 
pela frente, mas trabalhamos 
para tentar o resultado posi-
tivo”, destaca o fixo Bagatini.

A partida é a única que o 
time fará até o início da pró-
xima semana pelo Gauchão. 
Isso porque, no sábado, dia 
25, volta a atuar no Caldeirão 
do Galo, pela LNF, contra o 
Floripa Futsal, às 19h. De-
pois, na segunda-feira, 27, 
enfrentará outro catarinense, 
o Blumenau, também pela 
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Atlântico empata com o Umuarama pela LNF
Em noite inspirada, o 

goleiro Bruno acabou sendo o 
grande destaque do time do 
Umuarama, no empate contra 
o Atlântico APTI URI Erechim, 
na noite desta terça-feira, pela 
terceira rodada da Liga Nacio-
nal de Futsal (LNF): 1 a 1. O 
goleiro simplesmente foi um 
paredão na pressão do time 

LNF e novamente em casa.
Atlântico e Alaf decidiram 

as semifinais do Gauchão 
de Futsal em 2014. Naquele 
ano, o Galo viria a ser cam-
peão. Enquanto isso, a Alaf, 
que foi um dos destaques 
da temporada passada, 
anunciava que participaria 

erechinense, que jogava sua 
primeira partida em casa.

O público compareceu em 
bom número ao Caldeirão do 
Galo e viu o time ter maior pos-
se de bola, dominar a partida. 
Hector, Keké, Rafa e Everton 
foram alguns que pararam 
no goleiro Bruno, evitando a 
vitória da equipe de Erechim.

Para o treinador Cigano, o 
empate do Galo passou pelas 
conclusões da equipe. “Tivemos 
muitas chances, mas infeliz-
mente não conseguimos con-
verter. Queríamos muito esta vi-
tória, mas é um ponto para nós 
e dois que tiramos de um con-
corrente direto pela vaga à pró-
xima fase”, comentou o técnico.

da Liga Nacional em 2015.
Neste ano, o time de 

Lajeado vem de derrota para 
a Assif, no estadual, mas 
soma campanha idêntica 
ao time de Erechim, na LNF: 
são quatro pontos conquis-
tados, com uma vitória e 
um empate em três jogos.


